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N ú m . I O S V i e r n e s 6 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 1 2 2 5 c é n t s . n ú m e r o 
s m w t w m A w & ü & h 
LzOfo <jo€ loa Srut. A l c r j ú u 7 8 m t -
*MÍ<M r»» ib ia Ion n í m t i o i dol BOLIVÍF 
ÍJU» w r r « s p o » d a B t.\ ¿istrí/to, (IIB;>OB-
t i f i a B^M 9« « a «Jempkf « a el tltla 
-te t í rMlbo dt l MÜmuü uigniocto. 
L H B w t r t i r Í M c u i á s r t b dt u w t -
v t s l u BOLVCMU MlMCiCBídO* « d » ~ 
j u t t U & ^ u p a n a s « a c a & d u a a s l t o . 
1 M defitffé TUifearec aada ftfio. 
a w n i b t «n l i OoAtedaría do U Diputación pto-nneíal , í cuatro pe-
seta» eíBQQvnU e to t imo» «1 tr i inutr» , ocio p&jt+.fta al brmwtr* \ q tan ce 
p n o c i u f t l a ñ o , i l ü purtieolarui, pagadas &t soliciter la xuceripción. Los 
p a n a dt inora de la espita! M barón por libranza del Gire mutuo, t d m i -
vendoifciolo Btiloatn í u iíHJicrÍpeion« üe trimiuitrf, j ú s i c u n e n t e por la 
f r a v c U a d « y w v t i i qaa rMalta. L u iuiscrÍ¡)ctcjiM fctruadtíf H cobran 
• e a aajannio prcporAiosal. 
Loa Ajunt&misnto» de ufca. prorínei» abonarán 11 auecripciáb eon 
arroglo i í» v é a l a inierta en eircslar de \h GornteiAu ^rdTlncial, publicada 
*x los Búznaroa de Mte BOLSTÍN d* feuha >- da T)ici«mbrp db 1905. 
Loa JuzKKdos municipalcB, sin d i s t inc ión diez pojotw al ( ñ o . 
A l i W S T K N e i A E D I T O R I A L 
L»« (JicposieloRkf de las autoridades, excepto las qac 
twa» i ir^tantia de parto no pobre, se ínscrtarázi oilctaí-
swii l*: w!nuaiao Kn&lfjnier anuncio concerniente al ser-
ridic rir-JÚ^i! qcí* ú;m&n« de las miemsa; lo de inturéa 
D7jUtxtlii prewio d pago adelantado de veintd cént imo* 
¿a p&vttK pr>r cada l íaea de ineorción. 
L a * wsMtiys á qtí* hace referencia la circular de la 
üojnitiiós. •jrari&eial t^eha H de Diciembre de 1905, en 
ac&ipHrcúcfc} ai atuerdo de la Dipntacióu de 20 de No-
vim&hi*, ¿a dicho tilo, y enjs. círctüar IIA sido publicada 
en ICE IÍCÍIATÍITIU'. O.viciA-Utc de 20 y 22 de Diciembre y* 
r í ^ d o , iííOKhr&s eon omglo á ie tarifa qv.o en menoio-
PRJSSIÜEMÜA 
B E L CONSEJO D E MINISTROS 
S. M . el Rey D o » A ü o i u o X I I I 
( O . D . G . ) , S. M . la Reina Doíis 
Victoria Eugenia y Su» AHezai Ret-
¡es el Principe de Astuiles é Intnnte» 
D o n Jaime, Doüa Beatriz y D o ñ a 
M m í a Crist ina, cont inúan i l n nove-
á a d en m importante «alud 
D t igual beneficio d i t i iu tan las 
d e m á s pe r sona» de lo Augut ta Rea] 
Familia. 
( G t e t f del día 5 di Seplieirbre <!t 1913) 
GOBIM0 CIYIL DE U PBOVIKCIi 
O B R A S P U B L I C A S 
ANUNCIO 
H a b i é n d o s e efectuado la recep-
ción definitiva de las obras del trozo 
único de la carretera de Valderas á 
la de Adanero á Gijón, he acordado, 
en cumplimiento de la Real orden de 
5 de Agosto de 1910, hacerlo públi-
co, para que los que crean deber ha-
cer alguna reclamación contra el 
contratista por daños y perjuicios, 
deudas de jornales y materiales, ac-
cidentes del trabajo y demás que de 
las obras se deriven, lo hagan en el 
Juzgado municipal del término en 
que radican las obras, que es el de 
Valderas, en un plazo de veinte d ías ; 
debiendo el Alcalde de dicho térmi-
no interesar de aquella autoridad la 
entrega de las reclamaciones presen-
tadas, que deberán remitir á la Jefa-
tura de Obras públ icas , en esta ca-
pital , dentro de) plazo de treinta 
dfas, á contar de la fecha de la inser-
ción de este anuncio en el B O L E T I N . 
León 2 de Septiembre de 1912. 
E l Gobernador, 
J o s é C o r r a l y Larre 
NO.MDRES Y A P E L L I D O S E ü c u e b qm: duscnipcñan ! :' ¡y1 
i : \-
Junta provincial do Instrucción pública 
D E L E O M 
PROYECTO de Escalafón del aumento gradual de sueldo de Maestros y 
Maestras, correspondiente al bienjo de 1004 á 1905 
(Cont inuación) 
300 
302 
304 
306 
308 
310 
512 
514 
NOMBRES' Y A P E L L I D O S Escuela que dcsempetlan 
D . A n d r é s Saludes Pr ie to . . . - . ¡ 
301 > Constantino Ordás de Dios. . 
Greg.0CastellanosChaniorro; 
505 • Ceferino Alonso D i a z . . . . 
J o s é Rodr íguez Alvarez . . 
305 > C i r i l o Diaz Sánchez 
Vicente Gu t i é r r ez Alvarez 
307 » Bernardino Prieto Román 
Domingo Acebo G a r c í a . . . 
309 > Esteban Alvarez Puente . 
Benito M é n d e z García . • . 
311 > Jul ián Turrado Garc ía . . . 
Nico lás Prieto Garc ía 
313 > Rafael Alvarez G u t i é r r e z . . 
Florencio Turienzo Rodríguez ' 
¡San Cibrián . . . 
¡La V e l i l l a . . . . . . . . . . . . 
Villarrln . . . . . . . . . . . . .. 
Castrillo • • • . . . . • 
Labaniegó 
Soto de Sajambre 
Villadesoto 
Castrotlerra 
Palacios de Comp ludo . 
Voznuevo 
Pombriego 
Calzada 
Villalibre 
Oblanca 
Villámcratiel 
15 
Ú 
i n | i 7 
9 2X 
6 15 
7 21 
5,15 
5 2 1 
'¿¡15 
> 2 
11 29 
l l í 5 
10 20 
8 11 
515 D. Roque Alvarez Alvarez . . 
516 > Juan Rubio Rubio 
517 > Vicente Mar t ínez Diez . 
518 > Marcelo G o n z á l e z Garc ía 
519 > Santos Fe rnández Fe rnández 
520 > J o s é Balboa G o n z á l e z . . . 
521 > Juan A . Hurtado G o n z á l e z 
522 > Francisco Garda Aguado . . 
525 > Ramón Abián Andrés 
324 » l o sé G o n z á l e z Hurtado. . . 
325 > Juan Centeno Villanueva. . 
526 » Gervasio Blanco G o n z á l e z , 
527 > Francisco J. Alvarez 
528 » Felipe Morán R o d r í g u e z . . . 
529 > Francisco G ó m e z Crespo . 
550 > Félix Reyero Herrero . . . 
531 » Liureano Fuertes Gago . . 
552 > Manuel Garc ía Fe rnández . 
553 » Genadlodel Rio Rodr íguev. 
554 > Faustino F e r n á n d e z G a r c í a . . 
355 » Eulogio Balbuena Alonso . . 
556 » Juan Manuel F e r n á n d e z 
'537 » Celestino Fe rnández ü n z l z 
558. » Gaspar Bello Santin- . . 
559 » Imelino Sancho R o d r í g u e z . . 
540 » Aureh'íino Diez G o n z á l e z . 
541 » Juan Fe rnández Tejerina . . 
542 > Elias Rubio Liegos; 
543 > Maximino Fernandez García 
544 » Manuel Fe Rublo García 
545 ». Alejo Alvarez Alvarez . . . 
546 > Laureano Alonso G a r c í a . 
547 » Patricio G o n z á l e z Fe rnández 
548 » J o s é Crespo Robles 
549 > Toribio Redondo de Le ra . . . 
550 > Antonio Llamazares Fierro. • 
551 ' Cosme Arias Ordóñez . . . . 
552 > Eusebio A'onso López . . 
551 > Victoriano Gonzlz. Valtuille 
554 > Leandro Mart ínez . . 
555 1 Mai iano Rodrz. Villapadíeriia 
556 » Leando Bardón S u á r e z . . 
557 » Albino Mart ínez F e r n á n d e z . 
358 » Lucio Fernández F e r n á n d e z 
5SP » Victorino Alvarez Alvarez . . . 
360 > Agaplto Gi l Cuesta 
36! » Quintín C á r m e n e s Llamazars 
562 > G n gorío Garc ía Alvarez 
56? > Justo Arins Gonzá lez . . 
564 > Damián F e r n á n d e z Escuredii 
Villamartíu del Si l 
Rodrígalo 
Castii l lo del Condado . 
Aviados 
Perreras 
Arnadelo 
Vegamián 
Villameca 
Llamas de Rueda 
Villasabariego 
Vilecha 
Velilla 
Callejo 
Casares 
Balboa 
Calzadllla 
Quintana de Raneros. . . 
Castrillo de Cabre ra . . . 
Riego de Ambroz 
Celadilla 
Salamón 
Tremor de Arriba 
Tolibia de Arriba • 
Pradela.. 
Mata de la Riva 
Valdeteja • . . . . . . . 
Sah t ibáñez de Rueda . . 
Palacio de Tor io . 
Grandoso ' . - ' . . . . 
San Esteban de T o r a l . . 
Villacalbiel. 
Val de San Román . . . 
Folgoso de la Ribera . . . 
Armúnia . 
Bariones 
Carbajal de Rueda.. . . 
Valdavida.. 
Bonar . . . 
Cortiguera 
Villaviciosa 
Palacio. . . 
San Feliz de Lavandera! 
Corniero 
Arcahueja 
Manzaneda 
E! Burgo 
Cerezales 
Villargusán 
Cnlle 
V i ga de Veres • 
? 123 
10 14 
10¡ 5 
7.16 
611 
2 ¡ 4 1 6 
2 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
'21) 
¡20 
¡20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
10 
19 
19 
19 
18 
Ifc 
18 
18 
1S 
18 
l 
18 
If 
\t 
i i 
5,27 
6 12 
nouhuks v Ai'i-XLinos 
' oSoD 
366, 
|3G7 
368 
¡569 
370 
¡571 
572-
ió75 
574 
575 
376 i 
\577 
378 ! 
579 
380 | 
581. 
382 I 
58") 
584 ' 
585 
386 
587 
388 
389 
390 
391 
392 
595 
394 
595 
396 
597 
398 
599 
400 
401 
402 
405 
404 
405 
406 ' 
407 
408 
409 
410 
411 
412 
415 
414 ' 
415 
416 ' 
417 
418 • 
¡419 
420' i 
. !421 
422 ' 
1425 
424 
425 
426 
|427 
428 
429 
450 
452 
454 
436 
438 
440 
442 
444 
446 
I 
. Patricio Diez Gonzñlez . — V i l l a p o d a m b r e . 
451 
435 
435 
457 
439 
441 
445 
445 
447 
Luis Herrero Carbajal 
J o s é M . " Ca lzón Gonzá l ez . 
Salvador López Robles . . . 
Raimundo Diez AWarez . . 
J o s é Garda AWarez 
Simón Mar t ínez Garcta . . . 
Carlos Garc ía Garc ía . . 
Domingo Garda Garc ía . . 
Marcelo Diez Fe rnández . . 
Santos AWarez Fe rnández -
Santiago Garc ía Abella 
Bibiano Santiago Simón . . 
Gregorio Mar t ínez Fierro. 
Cecilio Calzada Rublo . . 
Manuel P é r e z Gu t i é r r ez . . 
Santiatio Tahoces Santiago 
Manuel Gancedo Mar t ínez . 
Juan Herrero de Prado 
Alejo Rubio AlVarez 
Isidoro Sontos oago . . . • 
Ceferino Bardón Alvarez . 
Rufino A . Hidalgo Alvarez. 
Juan Alvarez Caruezo. . . . 
Hilario L ó p e z Rubio 
18 2 1 
Villamol 18 i 24 
M a r z á n . 18 1 18 
S a m i b á ñ e z de F o r m a . . . 17 11 26 
• iVidanes 17 11 20 
. Odollo 17 8 1 6 
. Robledo de la Valduerna 17 gi 6 
. ¡Toral de los Vados 17 g! > 
Vega de Valcarce 17! (¡¡17 
Santovenia 17| 5' 5 
Cirujales 17i 4 8 
Vlllarbón 17¡ 4 4 
Piedrasalbas 17i 5 18 
Chozas de Arriba 17¡ ¡¿21 
Vi l lab l ino . . 17| 1 17 
Joarilla 16 n 17 
Compludo 16 1 20 
Villager 15 G29 
Cammayo 15 5 17 
Tabladas .15 5 17 
San Pedro Valderaduey 15 5 14 
Corporales [15 4 2 4 
Sena. . |14 8 24 
Pledrasecha '14 G 15 
Villarino |14, 
O F I C I N A S D E H A C I E N D A 
A D M I N I S T R A C I O N 
DE 
PROPIEDADES É I M P U E S T O S 
DE L A PROVINCIA D E L E Ó N 
Faustino Gonzá lez Rodr íguez jSabero 14! 
Cayetano Gonz á l e z Vizcaino'Morla 15 
Bernardino Gonzlz. S á n c h e z Sahechores 13 
Eleuterlo Fe rnández Cadenas Ribera de la Polvorosa.. 12 
Constantino Bardón Bel t rán. 
Marcos del Arbol Gu t i é r r ez 
Félix Mallo Fe rnández . . . . 
Froilán Alvarez F e r n á n d e z . 
Juan Gut i é r r ez C a ñ a s . . . . 
Serafín Yáflez Gonz á l e z . . . 
Anselmo Panizo Morán 
Ramón F e r n á n d e z Migué lez . 
Florencio Alvarez G o n z á l e z . 
Máximo Carrera Conde . . . 
Ramiro López A l v a r e z . . . . 
Santiago del Palacio Mar t ínez 
Benito Mufliz F e r n á n d e z — 
Claudio Alvarez Alvarez — 
Esteban Alonso Alonso 
Gaspar N Villán Láiz 
Francisco de Lera G o n z á l e z . 
J e rón imo Granja A lva rez . . 
Juan Alonso Martinez 
Manuel López Casado . . . . 
Felipe Garc ía Fuertes 
Eduardo Garc ía Mar t ínez . 
Emilio Pedrero Caballero . 
Baldomcro Alvarez AlVarez. 
Evaristo Rubio Rubio 
J o s é García Fe rnández 
C e s á r e o Rodr íguez Alonso. . 
Manuel Garc ía Fe rnández . 
Celestino Rodrígz. Gu t i é r r ez 
Francisco Vega. . . . . . . . . . 
Marcos Mateos Toral 
Gregorio Rubio R u b i o . . . . . . 
Marcos Alvarez G a r c í a . . . ^ . 
J o s é Alvarez Merayo 
Gregorio Gonzá lez Perrera.. 
Manuel Garcta Garc ía 
Simón Garc ía Palacio 
Antonio Otero Ramón 
J o s é Bayón G o n z á l e z . . 
Angel S á n c h e z Mendoza . . . . 
Anselmo Gonzá lez Fraile - • • 
Domingo Gonz á l e z Alvarez. 
Francisco Suá rez Garc ía . . . 
Felipe Alvarez Valle . . . . 
Teodo f r edoFe rnándz . Robles 
Ramón Pe láez G o n z á l e z . . . . 
Nemesio Alvarez Porras 
Eladio Cuenllas A l v a r e z . . . . 
Acisclo C a ñ ó n Roldán 
Nicolás F e r n á n d c z F e r n á n d e z 
Juan Cordero Bouza . . . . 
T o m á s Alvarez S u á r e z — 
Juan Miguélez M a r t í n e z . . 
Mariano C a s t a ñ o Fernández1 
Folloso 12 
Urdíales 12 
Barrio la Puente ;12. 
Arlanza 12; 
Santa Olaja ,12 
Faro 
Fonfría 
Villanueva d e j a m n z . . 
Sabugo 
Santa Mar ía del R í o . . 
S u s a ñ e . 
Andiñuela 
San Cibrián 
Villadecanes 
La Cuesta 
Fontanos 
Santa Colomba 
Cabeza de Campo 
Chana de S o m o z a . . . . 
Camponaraya 
Villagarcia 
Villar Monte 
León 
Onamio 
Torrecil lo 
Valseco 
Liegos 
Santa Cruz del Si l 
Rediezmo 
Pradilla 
San Adrián 
Posada de O m a ñ a 
Villaviciosa 
Vllorla 
Palacio.. 
Paradela del Río 
Tremor y Cerezal 
Argayo 
Pardesivil 
Luengos 
Sotilfo . . ; 
Sobredo. . 
Olleros 
Yebra. 
Santa Lucía 
Villlmer . . . . . . . . . . . 
M o l i n a s e c a . . . . . 
Qu in t an i l l a . . . . 
Vi l lamoros . . 
Besande 
Rodrigatos 
Portilla de Luna 
San Feliz de la V e g a . . 
Baillo 
11 
11 
11 
11 
I I 
11 
11 
I I 
U 
11 
11 
11 
11 
I I 
11 
11 
11 
11 
11 
I I 
11 
11 
11 
(Se cont inuará) 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
,2 i 12 
12! 
12 
11 11 
I I 11 
2 20 
6 > 
6 
'6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4: 
4 
4 
o 2 3 
5 22 
I n i p u e t t l o d e e o i i M i i r a n g 
Circu lar 
Debiendo regir en el p róx imo a ñ o 
de 1915 los cupos obligatorios por 
consumos, sal y alcoholes que se 
publicaron en el B O L E T Í N O F I C I A L 
del dfa 23 de Agosto de 1905, sin 
perjuicio de las alteraciones que en 
ellos pueda hacer la Superioridad, 
resta ahora que los Ayuntamientos 
de esta provincia, en unión de la 
Junta especial de asociados á que 
se refiere el núm. 2 del art. 52 de la 
Ley de 2 de Octubre de 1877, y bajo 
la presidencia del Alcalde de cada 
localidad, acuerden el medio ó me-
dios de los que seña la el art . 259 del 
Reglamento de Consumos de 11 de 
Octubre de 1898, que juzguen m á s 
convenientes para realizar en el ex-
presado a ñ o de 1913 los cupos de 
consumos, sa l y alcoholes que á 
cada uno se ha seña lado . 
A d e m á s , y con e l objeto de evitar 
las dudas que pudieran suscitarse, 
bueno es advertir que por la Ley de 
12 de Junio de 1911, se prohibe con-
certar por los Ayuntamientos arrien-
do alguno para la exacc ión del Im-
puesto, ni de los arbitrios de consu-
mos sobre las especies no compren-
didas en las tarifas especiales; por lo 
tanto, los únicos medios que los 
Ayuntamientos pueden utilizar de 
los que señala el citado articulo 259 
del Reglamento, son la administra-
ción municipal, los conciertos gre-
miales y el reparto vecinal, como 
también pueden utilizar los g r aváme-
nes autorizados por el art. 6 0 de la 
expresada Ley, si prescinden de re-
caudar el impuesto de consumos por 
los medios indicados; á cuyo efecto, 
es de ut iüdad que los Ayuntamientos 
se fijen en las prevenciones siguien-
tes: 
1 .'1 Una vez adoptados el medio 
ó medios que se crean m á s benefi-
ciosos, se remitirá á esta Adminis-
tración de Propiedades é Impuestos, 
antes del día 15 de Septiembre p ró-
ximo, una copia certificada del acta 
de la ses ión en que se t omó el acuer-
do, acompañada del estado ó presu-
puesto, en que se detalle, con la de-
bida separac ión , en columnas.la par-
te del cupo y la del recargo muñid- , 
pal y 5 por 100 de cobranza que á 
cada especie haya correspondida; 
teniendo en cuenta que por la Ley de 
Alcoholes de 19 de Julio de 1904, se 
suprimió el gravamen sobre el trigo 
y sus harinas, no debiendo, por tan-
to, comprenderse esta especie en el 
indicado presupuesto. 
2.a' Para compensar la disminu-
ción de ingresos que los Ayunta-
mientos hayan podido sufrir por la 
supres ión del recargo sobre los t r i -
gos y sus harinas; se podrán gravar 
las especies que comprenden la ta-
rifa, excepto el vino y la sal, hasta 
con el 20 por 100, cuando sea indis-
pensable á. dicho efecto, pud i éndose 
también autorizar arbitrios munici-
pales sobre las galletas, pastas, el 
almidón y d e m á s a r t ícu los que antes 
adeudaban por el concepto de trigos 
y sus harinas, pero en ningún caso 
a lcanza rá tal arbitrio al propio t r igo, 
n i á sus harinas ni al pan. 
I S." Sobre la especie Vinos no 
! podrá establecerse mayor recargo 
' municipal que el que tenían au tor i -
zado para el a ñ o de 1904, y única-
mente aquellos Ayuntamientos que 
le hubiesen utilizado en proporc ión 
inferior al 50 por 100, podrán ele-
varlo á este t ipo como m á x i m u m . 
La sal no puede gravarse con re-
cargo municipal, conforme á lo dis-
puesto en e! art. 10 del Reglamento 
del Impuesto. 
4 ." Los derechos para el Tesoro 
por el impuesto de consumos sobre 
la cerveza son: 
Por 100 li tros: Pesetas 
Hasta 5.G00 habitantes . . 1.25 
De 5.001 á 12.000. . 2,50 
De 12.001 á 20.00O. . 3,12 
i De 20.001 á 40.000. . 4.38 
j D e 40.001 á 100 0 0 0 . . 5.60 
De 100.001 en adelante. . 6,25 
' 5.a S i se acordase la adminis-
t rac ión municipal en ta e jecución de 
este medio, se emplea rán los mismos 
procedimientos que se establecen en 
el capí tu lo X X del Reglamento para 
la administración directa por la Ha-
cienda, a ju s t ándose estrictamente á 
la misma tarifa, pud íendo los A y u n -
tamientos, si lo estiman necesario, 
verificar el reparto de la tercera par-
te del cupo, para que no sufra retra-
so el pago de los trimestres; enten-
d iéndose que en este caso só lo se 
exigirá la que en cada trimestre sea 
indispensable para completar su i m -
porte, y que dicho reparto ha de ha-
cerse en las mismas condiciones y 
p l a z o s marcados en el cap í tu lo 
X X V I I I , adaptado al a ñ o natural, to -
do bajo la responsabilidad personal 
de los individuos que componen la 
C o r p o r a c i ó n . 
G." Cuando fuese e l medio de 
conciertos gremiales el adoptado, 
se rá preciso que lo soliciten las dos 
terceras partes d é l o s cosecheros, 
fabricantes, especuladores y trafi-
cantes en grande ó pequeña escala 
en las especies objeto de contrato, 
y que entre todas paguen m á s de la 
mitad del importe total de las cuotas 
que por contr ibución territorial é i n -
dustrial, relacionada con la especie 
ó especies que abarque el concierto, 
deban satisfacer los individuos que 
han de entrar en el mismo, autor i -
zando plenamente, en este caso, 4 
uno ó dos de ellos, á fin de formali-
zar el contrato, y para entenderse 
con el Ayuntamiento en cuantos i n -
cidentes ocurran. 
Una vez conocido el concierto, el 
Ayuntatamiento remitirá á esta A d -
ministración de Propiedades é Im-
puestos, para ser aprobado, el expe-
diente respectivo, y una copia literal 
del mismo, cuya aprobac ión se co-
municará oportunamente por la A l -
caldía á los comprendidos en el con-
cierto, con el fin de que se cumpla 
todo cuanto se dispone en el a r t ícu-
lo 264 y siguientes del capitulo X X V 
del Reg lamen tó del impuesto. 
7.a S i se adoptase el reparti-
miento vecinal ,ya para la totalidad 
del cupo y recargos, 6 ya para cu-
b r i r é ! déficit que resultase con la 
adopción de alguno de ellos, se ten-
drá en cuenta que por la ley de A l -
coholes de 19 de Jul io de 1904, que-
da derogada la regla 11 del art. 10 
de la ley de Presupuestas de 7 de Ju-
l io de 1888, no siendo, por consi-
guiente necesario concertar obliga-
toriamente, como disponía é s t a , uno 
de los grupos de granos d l íquidos 
sino que desdo luego, debe repar-
t irse el importe total del cupo y re-
cargos, ó del déficit que resulte, se-
gún los casos. 
Servirá de base para la derrama 
el importe del cupo, aumentado en 
un 5 por 100 para suplir partidas fa-
llidas; en un 5 por 100 paracobranza 
y conducción de caudales, y en la 
cantidad que corresponda por recar-
go municipal autorizado. 
Dicha derrama se formará por la 
Junta municipal, constituida como 
expresa el art. 32 de la Ley de 2 de 
Octubre de 1877, y presidida por el 
Alcalde, teniendo en cuenta lo dis-
puesto en el art. 356 del Reglamen-
to y en la forma y modo que deter-
mina el 508 y siguientes, haciéndo-
se conocer ¡a cuota que á cada con-
tribuyente en el mismo se le ha fija-
do, como indica el art. 309, con 
•el fin de que puedan formular sus 
agravios verbalmente ó por escrito, 
dentro del plazo de ocho dias, que 
este último precepto señala , ante la 
Junta que las ha de resolver; cuya 
Junta coiisignari sus decisiones en 
el acta que levante y d e s p u é s de 
notificar á los interesados, á los 
efectos del art. 313, unirá las noti-
ficaciones, el acta de la ses ión , el 
repartimiento por duplicado y un 
ejemplar del B O L R T I N O F I C I A L que 
contenga el anuncio de publicación 
y lo remitirá todo á esta Administra-
ción de Propiedades é Impuestos. 
S.11 Si se prescindiese de recau-
dar el impuesto de consumos por los 
medios anteriormente indicados, pa-
ra utilizar los g ravámenes autoriza-
dos en el art. tí.0 de la ley de 12 de 
Junio de 1911,1o acordarán asi en 
Junta de asociados, poniéndolo en 
conocimiento de la Delegac ión de 
Hacienda de esta provincia, y remi-
tiendo una copia certificada del acta 
de la ses ión . 
En este caso los g ravámenes u t i -
lizados por los Ayuntamientos se 
aplicarán á cubrir las atenciones de 
su presupuesto, y con preferencia al 
pago del cupo del Tesoro. 
9." y úl t ima. Los Ayuntamientos 
encabezados por prescr ipción regla-
mentaria tienen la obligación inelu-
duble de acordar el medio ó medios 
de los seüa lados que juzguen m á s 
conveniente para hacer efectivo el 
impuesto y poner en ejecución el ex-
presado acuerdo en la forma y den-
tro de los plazos establecidos al 
efecto, respondiendo, en otro caso, 
del impuesto con los bienes particu-
lares de los Concejales. 
Tienen a d e m á s obligación de in-
gresar en el Tesoro la cuarta parte 
del cupo antes del último día de cada 
trimestre, quedando sujetos desde 
el d(a siguiente, si no ingresaran, al 
pago de un 5 por 100 de intereses 
de demora, al procedimiento ejecu-
tivo y á las d e m á s responsabilidades 
que contrajeren por aplicación inde-
bida de los fondos recaudados, sin 
que á ninguno les pueda servir de 
excusa la falta de datos acerca de 
los descubiertos del Municipio, pues 
todos y cada uno de los Concejales, 
al tomar poses ión de sus cargos, 
pueden consultar los libros, cuentas 
y demás documentos de la Corpo-
ración y comprobar los resultados 
i que obtengan, solicitando en forma 
' colectiva ó individualmente de la In-
tervención de Hacienda de esta pro-
vincia, un certificado que justifique 
los descubiertos, ó la solvencia de 
los Ayuntamientos, s egún los casos. 
León 24 de Agosto de 1 9 1 2 . = E l 
Administrador de Propiedades é I m -
puestos, Enrique de la C á m a r a . 
Administración de Contribuciones de la provincia de León 
K E U O C I A I M » i > r c i : \ H U S T m \ L 
RELACIÓN de los industriales declarados fallidos, y que en cumplimiento de lo dispuesto en el art. 158 del vigente Reglamento de Industrial, y á f in de 
que por los Sres. Alcaldes se proceda al cumplimiento d é l o dispuesto en el art. 180 del Reglamento citado, dando cuenta de su cumplimiento á esta 
Adminis t ración, teniéndolo en cuenta para su exclusión en las matr ículas de 1913, se inserta en el BOLETÍN O F I C I A L de la provincia. 
1912 
Nombres y apellidos 
Hermenegildo A l o n s o . . . 
El mismo 
Luis de la Puente 
Santos Castrillo 
Eugenio F e r n á n d e z 
Miguel Alonso 
Remigio Muniesa 
Faustino Rosell 
Aniceto Prieto 
Nés to r de la Puerta 
Estefilt Santell 
Basiiia Diez 
Máximo Alonso 
Silverio Cagigas. 
Manuel León 
M i g u e l Garrido 
Eloy Pedreira. . 
Miguel Alonso 
Miguel G o n z á l e z 
J e s ú s Cifuentes 
Constantino D o m í n g u e z . 
Eleuterlo Moneada 
Hilario G ó m e z . . " . . . . . . 
Isidora G o n z á l e z 
Mercedes G o n z á l e z 
Felicia F e r n á n d e z . . . . . . . 
Marcelino Tranche 
Julián de Nicolás 
Teófi lo Rodr íguez 
Emilio Garc ía 
Sergio Garc í a . 
Eduardo Garc ía 
Tr i tón Blanco 
Lorenzo Prieto 
Isaac Mar t ínez 
Abundio Gonzá l ez 
María F e r n á n d e z . . . . . . . 
Celedonio G a r c í a . . . . . . . 
Cipriano G a r c í a " . . . . . . . . 
Je rónimo B o b i s . . . . - . . . . • 
Juan Nistal • • • • • • • 
J o s é Nogal 
Lorenzo S á e z G ó m e z . . . 
Eí mismo. . .' 
Adriano Mar t ínez 
Juan Parrado.. • 
'Pedro Mar t ínez 
Quincalla ordinaria 
Mercer ía y paque te r í a 
Mercader de chaquetas 
Tocino fresco 
Comestibles 
Idem 
Casa de pupilos 
Vinos al por menor 
Idem 
Venta de relojes de plata 
Bisutería en portal 
Bodegón-figón 
Tienda de libros usados 
Tienda de guano 
Horno, teja y ladrillos 50 millares. 
Un horno por electricidad 
Dentista 
Conf i t e r í a . 
Marmolista 
Barbero 
Idem.. . 
Hojalatero 
Idem 
Modista 
Idem 
Idem. . . 
Pintor de brocha 
Sastre, sin g é n e r o s . 
Idem. . . . 
I d e m . . . . . . ; . . . . 
Idem . . 
Zapatero. 
I d e m . . . . - . . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
Carnes en dias determinados 
Venta de pan en ca jón . 
Ropavejera . 
Idem. . . . . . . . . . 
Azucarillos y aguardientes 
Cuatro bailes 
Comestibles - • — • 
Alquilador de bicicletas 
U l t r a m a r i n o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Taberna 
Carro de transporte 
Ultramarinos 
Feciia de Ja insolvencia 
25 Agosto 1912 
Ayuntainiiuito ¿Pesetas Cts. 
León 
Idem 
ídem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem-
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem . . . . . . 
Idem . . 
¡ I d e m . . . . 
¡Idem 
Idem 
Idem 
I d e m . . . . . . . 
I d e m . . . . . . . 
Idem 
I d e m . . . . . . . 
Idem . . . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . . . . 
I d e m . . . . . . . 
I d e m . . . . . . . 
Idem. 
Idem 
I d e m . : . . . . . 
Idem 
La Bañeza • 
Idem 
Idem . . . . 
S a h a g ú n . . . . 
V i l l a b l i n o . . . 
75 68 
54 89 
109 78 
109 76 
55 22 
26 61 
53 22 
24 95 
49 90 
44 92 
37 42 
24 96 
1¡4 96 
24 96 
27 16 
38 80 
60 64 
55 72 
54 88 
24 96 
24 96 
24 96 
24 96 
24 96 
24 96 
24 96 
24 96 
24 96 . 
12 48 
24 96 
24 96 
24 96 
24 £ 6 
24 96 
24 96 
55 26 
35 26 
15 50 
15 30 
15 50 
t r o s 
26 6 1 . 
127 42 
55 60 
71 18 
62 64 
15 88 
León 29 d2 Agosto de 1912 .=EI Administrador de Contribuciones, A n d r é s de Boado. 
M I N A S 
D O N J O S É R E V I L L A Y H A Y A , 
INGENIERO JEFE D E L DISTRITO 
MINERO DE ESTA PROVINCIA. 
Hago saber: Que por D . Ar turo 
Salayuard, Vecino de Chaumont 
(Francia,) se ha presentado en el 
Gobierno civil de esta provincia, en 
el dfa 29 del mes de Agosto, á las 
once y quince, una solicitud de re-
gistro pidiendo 50 pertenencias para 
la mina de hierro llamada Teresa, si-
ta en término de Villafeliz, Ayunta-
miento de San Emiliano, paraje <La 
P e ñ a del F ranqueso .» Hace la desig-
nación de las citadas 50 pertenen-
cias en la forma siguiente: 
Se tomará por punto de partida la 
5." estaca de la mina «Luisa,» nú-
mero 4.139; desde él se medirán 
1.000 metros al E. I T " 30' N . , y se 
colocará la 1 e s t a c a ; de é s t a con 
500 metros al S. 17° óO' E . , la 2 "; 
desde é s t a con 1.000 metros al O . 
17° 50' S.. la 5."; de é s t a con 500 
metros al N . 17° 30' O. , se llegará al 
punto de partida, quedando cerrado 
el perímetro de las pertenencias so-
licitadas. 
Y habiendo hecho constar este in-
teresado que tiene realizado el de-
pós i to prevenido por la ley, se ha 
admitido dicha solicitud por decreto 
del Sr. Gobernador, sin perjuicio de 
tercero. 
Lo que se anuncia por medio del 
presente edicto para que en el t é r -
mino de treinta d í a s , contados desde 
su fecha, puedan presentar en el 
Gobierno civil sus oposiciones los 
que se consideraren con derecho al 
todo ó parte del terreno solicitado, 
s e g ú n previene el art. 28 del Regla-
mento de Minería vigente. 
El expediente tiene el núm. 4.155. 
León 30 de Agosto de 1 9 1 2 . = 
/ . Revi l la . 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 
DE V A L L A D O L I D 
Secretarla de gobierno 
Se hallan Vacantes los siguientes 
cargos de Justicia municipal que han 
de proveerse con arreglo al art. 7 .° 
de la Ley de 5 de Agosto de 1907: 
E n el partido de Astorga 
Juez Suplente de Brazuelo 
E n e l partido de Pon ferrada 
Juez de Barrios de Salas 
E n el partido de M a ñ o 
Juez de Valderrueda 
Los que aspiren á ellos, presenta-
rán sus instancias en esta Secretaria 
en el papel sellado de la dase 9." 
con los comprában les de mér i tos y 
servicios, en é l ' t é rmino de 'quince 
d ías , á contar desde la publicación 
de este anuncio en el BOUCTIN O F I -
C I A L ; en tendiéndose que aquellas 
que no se hallen debidamente rein-
gradas según se indica, se tendrán 
por no presentadas en forma y no se 
las d a r á ; por tanto, el curso corres-
pondiente. 
Valladolid 2 de Septiembre de 
Í 9 1 2 . = P . A . de la S. de G . : El Se-
cretario de gobierno, Damián O. de 
Urbina. 
A Y U N T A M I E N T O S 
A l c a l d í a constitucional de 
Matanza 
Se hallan al público en la Secreta-
ría de este Ayuntamiento por espa-
cio de quince dias, las cuentas mu-
nicipales correspondientes al año 
1911, y el presupuesto ordinario for-
mado para 1915, á fin de oir recla-
maciones. 
Matanza 26 de Agosto de 1912 .= 
El Alcalde accidental, Pedro Pas-
trana. 
A l c a l d í a constitucional de 
Santa E l e n a de J a m u z 
El proyecto de presupuesto mu-
nicipal ordinario para 1913, se halla 
de manifiesto al público en Secre-
tarla por t é rmino de quince dias, pa-
ra oir reclamaciones. 
Santa Elena de Jamuz 24 de Agos-
to de 1912.—El Alcalde, Francisco 
C a b a ñ a s . 
A l c a l d í a constitucional de 
Quintana y Congosto 
Se halla formado y expuesto al 
público en la Sec re t a r í a del Ayun-
tamiento por el té rmino de quince 
dias, el proyecto del presupuesto 
municipal de ingresos y gastos para 
el próximo a ñ o de 1915, á fin de que 
pueda ser examinado por cuantos 
puedan tener Interés y hacer las re-
clamaciones que estimen necesarias; 
pasado dicho té rmino no se rán aten-
didas. 
Quintana y Congosto 25 de Agos-
to de 1912.=EI Alcalde, D á m a s o 
Garc ía . 
A l c a l d í a constitucional de 
Cabreros del R í o 
Durante el plazo de ocho días se 
halla expuesto al públ ico en la Se-
cre tar ía del Ayuntamiento, el repar-
to de la renta de Concejo del actual 
a ñ o , á fin de oir reclamaciones; pues 
pasado que fuere dicho plazo, no se-
rán atendidas. 
Cabreros del Río 26 de Agosto de 
1 9 I 2 . = E I Alcalde, Froi lán Ar re -
dondo. 
A l c a l d í a constitucional de 
R i a ñ o 
Confeccionado el proyecto de pre-
supuesto de este Ayuntamiento para 
el próximo año de 1915, se halla de 
manifiesto al público en la Secreta-
ría del mismo por té rmino de quince 
dias, para su examen y censura. 
Riaño 24 de Agosto de 1912.=EI 
Alcalde, Manuel Or t iz . 
A l c a l d í a constitucional de 
Vega de Valcarce 
Queda expuesto al público en la 
Secre tar ía de este Ayuntam/ento por 
término de quince dias, el proyecto 
de presupuesto municipal Ordinario 
del mismo para el próximo año de 
1913. 
Vega de Valcarce 26 de Agosto 
de 1912.=EI Alcalde accidental, Jo-
s é Soto. 
A l c a l d í a constitucional de 
Anión 
Se halla de manifiesto en la Se-
cretaría de este Ayuntamiento por 
término de quince dias para oir re-
clamaciones, el proyecto de presu-
puesto municipal para el año 1913. 
Ardón 26 de Agosta de 1912.= 
P. A . : El Teniente Alcalde, Manuel 
O r d á s . 
A l c a l d í a constitucional de 
Vegarienza 
Formado el proyecto de presu-
puesto municipal ordinario de este 
Ayuntamiento para el año de 1913, 
se halla expuesto al público en la 
Sec re t a r í a del mismo por espacio de 
quince dias, para oir reclamaciones. 
Vegarienza 24 de Agosto de 1912. 
El Alcalde, Genadlo Bardón. 
A l c a l d í a constitucional de 
Viltafuriel 
El proyecto de presupuesto muni-
cipal ordinario de este Ayuntamien-
to formado por la Comisión encar-
gada al efecto para el año de 1913, 
se halla expuesto al público en la 
Sec re t a r í a municipal por término de 
quince dias, durante los cuales pue-
de ser examinado y formular las re-
clamaciones que crean pertinentes. 
Villaturiel 25 de Agosto de 1912. 
El Alcalde, Felipe Redondo 
A l c a l d í a constitucional de 
t i l l o 
Se halla expusto al público en la 
Sec re t a r í a del Ayuntamiento por 
t é rmino de quince dias para o i r re-
clamaciones, el presupuesto ordina-
rio de este Municipio para el p róx i -
mo a ñ o de 1915. 
L i l lo 28 de Agosto de 1912.=E1 
Alcalde, Donato Alonso 
A l c a l d í a constitucional de 
Santa Marta de l a i s l a 
Confeccionado el proyecto del 
presupuesto municipal ordinario pa-
ra 1913, queda expuesto al público 
en la Sec re t a r í a por quince dias. 
Santa María de la Isla 28 de Agos-
to de 1912.=EI Teniente Alcalde, 
en funciones, Miguel Casado. 
A l c a l d í a constitucional de 
S a l o m ó n 
Formado el proyecto de presu-
puesto municipal para el ejercicio de 
1913, queda expuesto al público en 
la Sec re t a r í a de Ayuntamiento por 
t é rmino de quince dias, á los efectos 
consiguientes. 
Sa lamón 25 de Agosto de 1 9 1 2 . = 
El Alcalde, Víctor Tejerina. 
A l c a l d í a constitucional de 
Pozuelo del P á r a m o 
Se halla expuesto a) público en la 
Secre ta r í a de este Ayuntamiento, 
por té rmino de quince dias, el pre-
supuesto municipal ordinario para 
1915, y oir reclamaciones. 
Pozuelo del Pá ramo 22 d é Agosto 
de 1912.=E1 primer Teniente de 
Alcalde, Florencio F e r n á n d e z . 
A l c a l d í a constitucional de 
Borrenes 
Se halla expuesto al público en la 
Sec re t a r í a de este Ayuntamiento, 
por el término de qnince dias, el 
presupuesto ordinario para el a ñ o 
p róx imo de 1913, para oir reclama-
ciones. 
Borrenes 26 de Agosto de 1912. 
Manuel Rodr íguez . 
A l c a l d í a constitucional de ~ 
Vil lazanzo 
Formado el proyecto del, presu-
puesto municipal ordinario para' el 
próximo a ñ o de 1915, se halla ex-
puesto al publico en la Sec re t a r í a 
de este Ayuntamiento por té rmino 
de quince dias, para oir reclamacio-
nes. 
Villazanzo 27 de Agosto de 1912. 
El Alcalde, Lucio Fernandez. 
A l c a l d í a constitucional de 
Paradascca 
Las cuentas municipales de este-
Ayuntamiento correspondientes á los 
a ñ o s de 1910 y 1911, se hallan ex-
puestas al público en la Secre ta r í a 
del mismo por t é rmino de quince 
dias. 
Paradaseca26de Agosto de 1912. . 
E l Alcalde, Pedro C a ñ e d o . 
A l c a l d í a constitucional de 
C a l z a d a del Coto 
El proyecto de presupuesto mu--
nlcipai ordinario de este Ayunta--
miento que ha de regir en el próximo • 
a ñ o de 1915 y las cuentas municipa-
les correspondientes al ejercicio de 
1911, se hallan de manifiesto al p ú -
blico en la Secre ta r í a por t é rmino de 
quince dias, para todos los vecinos, 
que quieran examinar dichos docu-
mentos y formular alguna reclama--
c ión . 
Calzada del Coto 27 de Agosto , 
de I 9 I 2 . = E I Alcalde, Pelayo F e r -
n á n d e z . 
A l c a l d í a constitucional de 
Ejicinedo 
Confeccionadas las cuentas mu-
nicipales de este Ayuntamiento co-
rrespondientes á los a ñ o s de 1909. 
1910 y 1911, se hallan expuestas al 
público por espacio de quince d í a s , 
para oir reclamaciones; transcurrido 
este plazo, no se r án admitidas las 
que se presenten. 
Encinedo 27 de Agosto de 1912 . 
E l Alcalde, Marcelino Alvarez, 
A l c a l d í a constitucional de 
Campo de l a Lomba 
Se halla expuesto al público en )s 
Sec re t a r í a de este Ayuntamiento, 
por té rmino de quince dias, el p r o -
yecto del presupuesto municipal or-
dinario para el próximo año de 1915; 
durante dicho plazo pueden formu-
larse las reclamaciones que se creatf 
oportunas. 
Campo de la Lomba 24 de Agosto 
de 1912.=E1 Alcalde, Manuel M e l -
cón . 
J U Z G A D O S 
Garc ía Carbajo (Sabino), domici-
liado úl t imamente en Rodr íga los , 
comparece rá en té rmino de cinco 
dias, ante el Sr. Juez de instrucción 
del partido de Ponfer radá , para pres-
tar declaración en causa por infrac-
ción d é la ley de Emigración. Instrui-
da por dicho Juzgado en concepto 
de testigo. 
Ponferradá 28 de Agosto de 1912. 
Solutor Barrientes. 
Don Francisco Rodr íguez G o n z á l e z , 
Juez municipal de Castrofuerte. 
• : Hago saber: Que habiendo falle-
cido Petra Garrido Arce, en esta vi-
lla, sin herederos conocidos, se ci-
ta é los que se crean con derecho 
á la herencia para que en el término 
de. quince dias se presenten en este-
Juzgado ó persona que los repre-
sente, con los documentos que 1° 
acrediten. 
Castrofuerte 22 de A g o s t o de 
1912.=Francisco R o d r í g u e z . 
Imp. d ¿ la Diputación provincial 
( A d i c i ó n a l B O L E T Í N O F I C I A L d e J a p r o v i n c i a d a L e ó n , c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a G d o S e p t i e m b r e d e 1912) 
ira el año forestal de 1912 á i c j i j , relativo á los montes clasificados de utilidad pública, aprobado por Real orden de fecha 2 9 de Julio de 1912 
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Cantidad 
Estéreos 
TBSBCÍÓO 
Pesetas 
ESPECÍK Y NtÍMKBO D E n & B B K A S i¡ 
Eflpccie 
Cantidad 
Estéreos 
Taanüión 
Vesetas 
12 
I ! 
¡Robl 
lldem 
Robl 
i : 
Robl 
I Roble. 
¡'Roble. 
¡ Idem. . 
!; Encina 
¡Roble . 
60 
60 
120 
40 
> 
> 
> 
60 
60 
60 
100 -
100 
45 
45 
90 
50 
45 
75 
Lanar Cabrío • 
, Caballar) i 
Vacuno ó aKnal i Cerda J 
Estación 
itel 
año 
i 
TaRación 
de 
loa };astofa 
K S. U O X 
EBpocio : Cantidad ' 
í HiUr/tts í 
TsíiKción 
Vesetas 
U Jü O Z A S 
CantidKÜ 
Estéreos 
FARTIDO JUDICIAI, D E ASTORGA. 
1 
500 
240 
4G0 
220 
5C0 
560 
120 
200 
SCO 
140 
200 
400 
260 
500 
50 | 
80 ! 
250 
400 
200 i 
200 i 
500 1 
500 ! 
500 
500 
K'O 
80 
1G0 
200 
150 
120 
115 
160 
100 | 
SO 
120 
150 ! 
160 I 
500 
500 
200 | 
200 
200 
500 
160 
100 
40 
•. 50 
60 
60 
100 
200. 
160 
250 
100 
100 
500 
250 
50 
ICO 
20 
80 
100 
50 
> 
50 
60 
16 
1 
50 
1.50 
100 
150 
ICO 
2=0 
240 
ICO | 
50 I 
60 
40 
40 
50 
50 
50 
50 
» 
eo 
50 
> 
60 
ICO 
20 
40 
10 
30 
26 
.70 
SO 
70 
'100 
90 
100 
200 
40 I 
60 ! 
50 ¡ 
50 
50 | 
20 ' 
20 ¡ 
28 ¡ 
26 
20 
50 
50 
50 
70 
10 
45 
60 
50 
50 ! 
60 | 
SO ) 
3 ! 
r> i 
50 i 
50 1 
12 i 
10 j 
20 ! 
12 i 
20 ! 
!S | 
19 1 
12 ¡ 
20 
10 
20 
18 
20 
25 | 
20 
20 
20 
25 
• .40. 
50 
10 
20 
50 
40 
40 
. 50 
90 
100 
40 
50 
10O 
50 
2 
f> 
2 
6 
16 
8 
A 
50 
Todo é l . 
Idem 
¡ I d e m — 
' í d e m . . . . 
Idem 
Idem 
¡Idem 
Idem 
.Idem 
¡ I d e m . . . . 
Idem 
Idem. . . 
Idem 
¡Idem 
Jdem 
;Idem 
¡Idem. . • 
ídem 
¡Idem 
¡Idem 
Idem. 
Illdem.. 
» ¡¡Todo é l -
» ¡Idem 
» ¡ Idem 
¡> Idem 
> Idem 
> Idem 
» Idem 
> Idem. . . 
> Idem. . . 
» I d e m . . . . 
> Idem 
» Idem 
> I d e m . . . . 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem . 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. 
Idem.. 
Idem. 
Idem. 
Idem.. 
Idem. 
Idem. 
Idem.. 
Idem.. 
460 
480 
1.225 
415 
420 
690 
265 
512 
D54 
220 
422 
520 
511 
750 
150 
80 
505 
1.105 
656 
795 
796 
1.205 
1.148 
750 
275 
120 
550 
548 
550 
271 
266 
555 
505 
120 
550 
347 
240 
550 
440 
280 
• 280 
500 
060 
5Añ 
190 
140 
182 
200 
557 
447 
560 
475 
872 
400 
500 
482 
1.550 
Roble. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
.Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
> 
Roble. 
Roble. 
¡ > 
Roble. 
Rob le . . . 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
¡Roblé. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem., 
'¡dem.. 
Roble. 
¡¡Idem.. 
¡ Idem. . 
¿ Idem. . 
:¡Idem.. 
¡¡Idem.. 
¡¡Idem.. 
! j . .» 
¡Roble 
Roble. 
Idem., 
¡lldem. 
i Idem.. 
¡ Idem. . 
¡Roble . 
^Idem.. 
[¡Idem.. 
20 
120 
ICO 
40 
60 
100 
40 
100 
100 
40 
120 
40 
100 
i 
40 
180 
100 
60 
100 
100 
40 
52 
52 
52 
100 
40 
80 
ICO 
140 
100 
60 
180 
40 
80. 
160 
120 
40 
200 
180 
200 
15 
90 
75 
50 
45 
75 
50 
75 
75 
50 
90 
50 
> 
75 
» 
50 
155 
75 
45 
> 
75 
75 
50 
59 
59 
24 
75 
50 ! 
60 ' 
75 
105 I 
75 ji 
45 ';! 
155 
50 
60 
120 
90 
50 
150 
155 
150 
100 
60 
400 
500 
60 
200 
100 
200 
200 
80 
2CO 
250 
150 
150 
50 
150 
200 
200 
500 
500 
400 
500 
500 
100 
200 
100 
100 
100 
¡00 
100 
60 
100 
100 
60 
100 
40 
100 
100 
100 
250 
10 
ICO 
00 
100 
200 
100 
100 
160 
180 
500 
TaB&ción 
Vesetas 
50 
18 
120 
90 
18 
60 
50 
60 
60 
24 
60 
75 
45 
45 
15 
» 
45 
60 
60 
90 
90 
120 
90 
90 
50 
60 
50 
50 
50 
50 
30 
18 
50 
50 
18 
50 
» 
12 
50 . 
50 
50 
75 
5 
50 
18 
50 
60 
50 
50 . 
48 
54 
90 
C A Z * ff OTROS APROVECHAMIENTOS 
Tasación ¡ 
Vesetas \ 
Clase Tasación 
Vesetas 
Ihiir T memir 
Menor... 
¡Menor.. 
¡ Idem. . . 
Menor. . 
¡ Idem. . . 
I dem. . . 
¡.Cultivo 
100 
60 
50 
50 
100 
120 
100 
2 hectrs 25 
R V P O I K N 
ti,, h.t 
t:is;.rl'-m'S 
Vesetas 
505 
755 
1.465 
555 
485 
825 
525 
617 
789 
274 
572 
085 
556 
805 
145 
110 
550 
1.240 
716 
908 
981 
1.3S3 
100 
1.518 
1.060 
578 
120 
455 
555 
440 
540 
555 
487 
455 
258 
580 
452 
288 
640 
515 
597 
555 
; 545 
705 
710 
220 
215' 
185 
290 
585 
557 
860 
595 
1.117 
400 
707 
07! 
1.590 
OBSERVACIONES 
! EnLOrdcnaclones 
2 
Nútmtro 
tiu: 
en 
el lu-
lo ir o 
municipiilus" 
i 
M A D E R A S 
PuebL-s ñ que pcrlen-íCcn , 
1 s montes ¡ Volumen T a -[KBpccia cnloulado sncidn 
\ iItoi . cbt. P i l i 
59 
60 
61 
62 
65 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
La Cuesta. 
\Pozos 
Truchas T ruchas . . . 
Idem. 
Villagatón • 
Iruola 
Valbuena. . 
Brazuelo y Vil lagatón. 
Los Barrios 
.Manzanal y dos más . • 
/Requejo y C o r ú s 
I Ucedo 
Val de S. Lorenzo|Lagiinas 
Roble. 
70 /Nogarejas 
71 IPobladura 
72 \Castrocontrigo 
75 IPobladura 
74 Cast rocontr igo. . . ^Castrocontrigo 
75 Nogarejas 
76 ¿Pinilla 
77 (Moría 
78 ^Torneros 
7a .Palacios de Jamuz . . . 
' • ' ÍQuintanil la de F l ó r e z . . 
en Í Í I . . ; - . ^ „ „ \Palacios dejamuz 
SO Quintana y C o n - ' Q u ¡ n t a n m a de p ,ó . 
SI 
S2 
gosto. 
". ui illa F l ó r e z . 
' ¡Torneros de Jamuz • . 
[Qulntanllla de F lórez . 
' Idem 
Pino 
10,000 100 
Roble. 
27,000 
10,000 
L E Ñ A S I * A S T « S 
^•i'vianAv^ jU*1<iJ»LIUJIJi1H •lililí 
Cantidad 
270 
100 
85 
S i 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
95 
94 
95 
96 
97 
98 
99 
100 
101 
102 
105 
1 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
115 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
Carrocera. 
Cuevas 
Viflayo 
Piedrasecha 
Cuevas 
Idem 
[Carrocera 
Jdem y Santago 
Piedrasecha 
Santiago.. 
\ Viflayo 
/ Piedrasecha y Cuevas 
Otero de las D u e ñ a s . . 
iCimanes 
Cimanes d e l T e j a r ^ a ¡ . a e j o 7 _ 
(Azadón 
Cabanillas 
Cuadros 
Cascantes 
Cuadros 'La Seca 
/Idem 
[Cascantes.. 
IValsemana 
Í
A1 Estado 
Fontanos y La Flecha. 
Pedrún 
i^ , - . . - .» . Rulforco 
Abadengo . 
Garrafe. 
M a n z a h e d a . . . . . . . . . . 
S a n t l b á ñ e z . . . . . . . . . . 
_ , , jOarfín.-. 
Gradefes . . . k a r b a i a l . . . . . . . . . . . . . 
(Garfiny San Bar to lomé 
iVegas del Condado. 
¡ V e g a s d e l C o n d a d o Santa María . . . . . . . 
¡ (Cerezales 
Roble, 
Idem.. 
10,000 
10,000 
Roble. 10,000 
Roble. 
Idem.. 
Los Barrios de Lu 
na 
Los Barrios é Irede: 
Mirantes . . . . . . . . 
Vega de Perros 
Los Barrios é Irede. 
Vega de Perros 
Minera 
Roble, 
> 
Roble. 
» 
Roble. 
10,000 
50,000 
120 
120 
120 
120 
560 
20,000 240 
' I ' »' 
15,000, 150 
10,000 100 
12 
20 
Petcta* 
Roble. 
12 
12 
12 
12 
25 
200 
20 
17 
12 
150 
Cantidad Tasaciiln 
B S P t t ü R Y KÜMKRO D E 0 A B B K \ 8 % 
CíiliiUlar 
— U Lanar S Cabrío Vacunoj ó luraol 
VeseUt 
, Encina 
Roble 
Roble. 
[Idem.. 
Idem.. 
Encina 
> 
Roble 
I > 
Roble 
IRoble 
Idem. 
Idem.. 
Roble. 
Roble. 
¡Idem.. 
Encina 
> 
Roble. 
|Idem.. 
Idem.. 
¡ » 
Encina 
iRoble. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
Idem. . 
Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
ildem.. 
'Idem.. 
Roble. 
Roble. 
Idem.. 
Roble 
100 
40 
40 
40 
60 
60 
20 
52 
40 
40 
8 
20 
80 
120 
40 
60 
180 
60 
200 
60 
40 
100 
160 
500 
72 
32 
40 
200 
40 
148 
148 
40 
100 
148 
200 
60 
40 
20 
40 
75 
30 
50 
50 
45 
45 
» 
15 
> 
24 
30 
50 
6 
15 
60 
90 
30 
» 
45 
155 
45 
150 
45 
50 
75 
120 
225 
54 
24 
50 
150 
50 
111 
111 
50 
75 
112 
150 
too 
100 
100 
50 
60 
160 
400 
360 
500 
280 
51)0 
100 
40 
120 
30. 
20 
36 
100 
260 
220 
150 
100 
30 
50 
20 
50 
20 
60 
60 
50 
50 
50 
20 
Cerda 
de 1<|>' 
phKtoíi KH¡irc¡fl 
ventas 
Todo ól Roble . . 
Rob e . . 
Roble . . 
Idem.. 
Cantidad 
Btltreit 
40 
100 
60 
40 
100 
100 
PARTIDO 
200 
100 
200 
280 
100 
300 
160 
100 
435 
200 
200 
200 
200 
120 
100 
200 
100 
140 
25 
10 
10 
20 
200 
100 
80 
50 
50 
100 
200 
500 
260 
180 
100 
140 
200 
200 
100 
60 
100 
100 
200 
500 
200 
100 
200 
.160 
100 
938 
583 
200 
250 
200 
I 700 
250 
60 
210 
80 
100 
251 
80 
120 
190 
40 
40 
50 
50 
ioa 
20 
40 
50 
20 
50 
15 
20 
30 
40 
25 
25 
25 
25 
20 
21 
JüDICrATl, D E 
i Todo é l . . . , 
12 
PARTIDO 
60 
80 
10 
6 
8 
50 
50 
20 
26 
20 
40 
400 
70 
20 
60 
50 
50 
100 
150 
50 
60 
100 
80 
100 
160 
70 
50 
100 
100 
100 
80 
50 
. 4 0 
186 
70 
6 
10 
5 
4 
4 
20 
10 
5 
10 
20 
20 
16 
20 
15 
15 
5 
5 
10 
10 
20 
15 
5 
> 
15 
10 
40 
30 
» 
24 
20 
75 
Idem. 
Idem 
Idem 
Idem 
.Idem 
¡Idem. 
Idem 
Idern 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
•Idem 
Idem 
Rob le . . . 60 
I d e m . . . . 20 
T J A B A S T K Z A 
825 
359 
833 
616 
459 
1.045 
420 
480 R o b l e . . . 120 
1.050 I d e m . . . . 120 
460 
400 
425 
425 
212 
180 
554 
30 
JUDICIAL 
| T o d o é l 
Idem 
Idem 
Idem 
¡Idem 
¡Idem 
Idem 
¡Idem 
¡Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
¡Idem 
¡Idem 
idem 
¡Idem 
¡ I d e m . . . . 
¡Idem 
Idem 
¡Idem 
¡Idem 
¡Idem 
Idem 
¡Idem. 
í d e m 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
I d e m . : . . ' — 
Idem 
I d e m . : . . . . . . 
¡ I d e m . . . . . . . . 
¡Idem.... 
¡ I d e m ; . . . . . . . 
'Idem 
D E 
274 
3S0 
45 
51 
41 
40 
405 
265 
150 
115 
100 
240 
1.280 
555 
510 
550 
507 
545 
510 
655 
245 
250 
590 
500 
490 
780 
455 
195 
450 
470 
155 
1.428 
958 
275 
446 
745 
1.265 
I I 
i L i s o i s r 
R o b l e . . . 
¡ I d e m . . . . 
¡ I d e m — 
Koble . . 
I l d e m . . . . 
Idem 
Idem 
Idem 
I d e m . . . . 
Roble 
> 
Roble. 
¡Idem.. 
> 
¡Roble. 
.Idem.. 
| » 
.Roble. 
¡Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
60 
80 
20 
20 
12 
20 
40 
80 
20 
20 
20 
40 
20 
40 
» 
40 
100 
40 
20 
40 
80 
40 
100 
80 
Tasación 
Viutat 
50 
75 
45 
50 
75 
75 
> 
45 
15 
W t í » B A « V , * 
90 
90 
45 
60 
15 
> 
15 
9 
15 
30 
60 
15 
15 
* 
15 
50 
15 
30 
50 
75 
50 
15 
50 
60 
50 
75 
60 
PARTIDO JÜDIOIAL DK MURIAS DK PAREDES 
45 
39 
15 
30 
200 
400 
340 
60 
60 
500 
200 
103 
15) 
50 
20 
20 
20 
30 
40 
10 
» 
15 
Todo é l . . . . 
Idem. • . . . 
Idem. 
Idem 
Idem. 
Idem 
780 
776 . 
875 
225 
110 
416 
Roble. 
Idem. • 
Idem.. 
Idem. . 
Idem.. 
60 
'40 
140 
12 
43 
45 
30 
105 
9 
30 
Cuntidftd 
Etíereos 
100 
200 
80 
100 
I0O 
200 
603 
SCO 
300 
400 
500 
200 
70 
400 
100 
100 
400 
200 
100 
200 
100 
100 
60 
100 
120 
50 
200 
100 
100 
50 
200 
160 
100 
100 
60 
250 
500 
100 
70 
200 
400 
500 
300 
150 
50 
220 
190 
60 
200 
200 
100 
100 
100 
100. 
60 
203 
> 
63 
100 
30 I 
60 
24 
50 
50 
60 
180 
90 
90 
120 
90 
60 
21 
120 
50 
50 
120 
60 
50 
60 
50 
» 
50 
18 
30 
36 
9 
60 
30 
50 
15 
60 
48 
30 
30 
18 
90 
30 
21 
60 
120 
90 
90 
45 
15 
66 
57 
18 
60 
60 
50 
30 
30 
30 
18 
60 
>' 
18 
30 
Núinrrú 
.leí 
moníü ¡ Tiírminosi 
eu ! municipules 
tíl Uatu-; 
lega ; 
195 
194 
195 
19G 
197 
3SS 
199 
200 
201 
202 
205 
204 
205 | 
200 
207 
208 
209 
210 
211 
212 
215 
214 
215 
210 
217 
218 
219 
220 
221 
222 
225 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
250 
251 
252 
255 
234 
255 
250 
257 
258 
259 
240 
241 
242 
245 
944 
245 
246 
247 
248 
249 
250 
251 
252 
255 
254 
255 
256 
257 
258 
259 
260 
261 
262 
265-
264 
265 
Puiíblosá que pertenecen 
los iiumtü!} 
|Riel lo . 
) 
S a n t a M a r í a de Or- jÁdrados 
Vülace id 
Arienza 
Ceide v Los Orrios 
La Veliila 
Villacuid 
C u r u e ñ o y La Urz 
Vülüü'no 
Robledo 
La Veülla 
Omafuieiíi 
Robledo -. 
Bonelia 
La Veüila 
Trascastro y Carrizal . . 
Vilíaceid 
Gu¡saiech;i 
Folloso 
S a n l i t ó ñ e z 
L a r i c i o de Arriba 
Socil 
Riello 
¡Lariego de Abajo 
•Salce 
Oterico. 
.Riocastrillo 
¡ S a m a iWaria 
\Selya 
dás 
San Emiliano. 
S o t o y A t n i o . . . 
Valdesamario. . 
Vegarlenza. . 
(Sant ibáñoz 
IVillarrodrigo 
'Callejo 
Riolago 
Robledo 
Villargusán 
Villnfeliz 
Huergas 
Villasecino 
, La Majúa 
ÍPínos 
T r u é b a n o 
Cospcdal 
Torresl io 
San Emiliano 
Torrebarrio 
Gencstosa 
Canales 
¡dem 
Quir.tanilla 
Villaceid 
Bobia 
G a r a ñ o 
Camposalinas.. 
Irian 
Villayuste 
.'.Villapodambre 
Í
Solo y Amío 
Lago 
Santovcnia . . . . . . . . 
Formigones 
.Soto y Amío -
Campowdinas 
iQuimanilia 
ilcletn, Bobla, Amío 
1 o í ros 
. iMurins, Ponjos y otros 
(Ga rueña . . . . . . . . 
( V i l l a d e p á n . . . . . 
Corncmbrc 
Cirujales 
Valbueno -
Villar de O m a ñ a — 
. .(Omañtjn 
ISantibánez . . . . . . . . 
I V e g a r i e i i z a . . . . . . . . 
Manzaneda 
M a r z á n . . 
So^as deCumbra l . 
IVillaverda 
Rspecio 
Volumen 
calculado 
ñltot. cbt. 
Roble 10,000 
T a -
sación 
Petslas 
120 
ERpCCifi 
G R U E S A S 
Cantidad 
Rlltreot 
Tasación 
Pesetat 
14 
Roble. 
Idem.. 
Idem. . 
> 
Roble. 
' Idem.. 
Idem. . 
Roble. 
Idem.. 
Idem. . 
Idem. 
Idem. 
> 
Roble 
Idem. 
Idem. . 
Idem. . 
Idem. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. . 
I > 
Roble. 
Roble 
Roble 
J U M A J T i 
Cantidad 
fíttoreos 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
idem.. 
» 
'Roble 
í ldem.. 
jldem.. 
Idem.. 
jldem.. 
¡Idem. • 
¡Idem., 
jldem., 
¡Idem., 
jldem. • 
* 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
idem. . 
Idem.. 
í dem, i 
Idem. 
Idem. 
Idem.. 
Idem. 
[ídem. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
5" A » IT «> ¡I 
Cabrio Vtitnuo d fiiiimi 
80 
40 
60 
60 
500 
120 
60 
20 
100 
120 
40 
20 
120 
75 
40 
40 
ICO 
100 
60 
80 
150 
160 
120 
120 
140 
40 
120 
200 
40 
258 
300 
100 
240 
100 
160 
300 
98 
160 
100 
200 
160 
350 
150 
100 
100 
60 
100 
60 
80 
40 
100 
200 
110 
200 
200 
80 
80 
60 
100 
100 
160.-
6Ü0 
100 
100 
100 
160 
: 80 
100 
100 
80 
100 
60 
100 
100 
100 
20 
20 
170 
20 
í 
6 
40 
40 
20 
6 
60 
20 
20 
> 
10 
60 
Oartía 
40 
40 
20 
20 
40 
20 
100 
8 
60 
10 
40 
60 
20 
» 
36 
60 
50 
60 
50 
150 
400 
20 
50 
. '50 
60 
60 
50 
. 40 
20 
30 
30 
60 
60 
20 
15 
25 
15 
15 
120 
20 
30 
50 
10 
15 
12 
S 
20 
10 
10 
15 
30 
40 
20 
100 
40 
20 
20 
30 
5 
20 
4 
4 
80 
40 
30 
40 
50 
30 
60 
100 
40 
60 
15 
150 
40 
40 
40 
10 
40 
20 
20 
25 
50 
55 
40 
60 
40 
30 
» 
30 
20 
40 
160 
25 
25 
20 
30 
12 
50 
55 
50 
50 
20 
50 
30 
25 
2 
22 
o 
10 
6 
5 
35 
16 
10 
30 
2 
70 
10 
16 
2 
2 
rtcl 
B.Ú0 
(Todo é l . . 
I d e m . . . . 
Idem 
I d e m . . . . 
¡ I d e m . . . . 
Idem 
Idem 
ídem 
¡Idem 
Idem 
Idem 
Idem. . . 
Idem. . . 
» T o d o é i . . 
> ¡Idem 
» ¡Idem. . . 
» ;Ideii) 
5 ¡Idem.. . 
> Idem 
5 :ldem 
5 Idem 
> Idem. . . 
3 Idem 
> Idem 
> Idem 
> Idem 
> Idem 
» ! I d e m . . . . 
> Idem. • . . 
> I d e m . . . . 
> Idem 
5 Idem 
» Idem 
> Idem. . . . 
» Jdem 
» Idem.. . 
> I d e m . . . . 
» Idem 
» I d e m . . . . 
» Idem 
5 [ J e m . . . . 
» ;ldem 
» Idem 
» ¡ I d e m . . . , 
s ¡ I d e m . . . , 
> ' I dem. . . . 
» Idem 
» Idem 
a í l d e m . . . . 
» Idem 
> Idem 
> Idem. . . 
s í d e m . . . . 
> Idem 
j Idem 
» ; ldem. . . . 
» i l d e m . . . . 
> ¡ I d e m . . . . 
s ¡ I d e m . . . . 
> I d e m . . . . 
j | l d e i n . . . . . . . 
» Idem 
. > ídem 
v ¡Idem 
» iildeni 
» Ijldem 
a i'Idem 
» I ldem 
•> ¡ ; I d e m . . . . . . . 
i l d e m . . . . . . . 
i i idem. 
» Idem 
3 I d e m . . . . . . . 
s Ildem 
•> ¡ Idem 
Tu&ireión 'i 
de '! 
Pactes !i 
i Oftntiilad ' Tnímción 
190 
140 
176 
126 
i.205 
250 
69 
55 
329 
540 
130 
101 
SUS 
15!) 
Sí) 
80 
210 
ii7G 
286 
185 
736 
320 
200 
200 
260 
00 
200 
254 
56 
679 . 
560 
229 
480 
238 
345 
745 
546 
210 
290 
780 
246 
1.510 
365 
560 
428 
150 
278 
230 
519 
40 
200 
56! 
348 
522 
577 
252 
218 
60 
255 
180 
695 
2.283 
256 
551 
. 305. 
442 
278 
: 457 
.543. 
259 
381 
221 
579 
576 
2513 
Rolile 
Idem.. 
.Idem.. 
> 
Roble. 
¡Idem.. 
.Idem.. 
¡ > 
« o b l e . 
¡Idem.. 
Idem.. 
Roble 
•Hcm.. 
¡Id'-m.. 
¡ídem.. 
Ildem.. 
Jdem.. 
¡Idem.. 
'Roble. 
Idem.. 
;Roble. 
¡Idem.. 
¡Idom.. 
Idem. . 
Robie. 
Roblo 
Idem.. 
¡Idem.. 
•Idem.. 
I » 
¡Roble, 
ildem.. 
* 
¡Roble. 
| l ; íem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Roble. 
Idem.. 
í d e m . . 
Idem.. 
Wem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
M e i n . . 
20 
20 
20 
» 
12 
200 
40 
20 
40 
40 
40 
40 
40 
20 
20 
60 
20 
40 
100 
40 
20 
20 
100 
32 
60 
80 
60 
40 
20 
20 
60 
80 
40 
40 
60 
60 
200 
40 
40 
40 
40 
40 
60 
60 
40 
60 
40 
60 
60 
15 
15 
15 
» 
9 
150 
30 
> 
15 
50 
30 
30 
50 
30 
15 
15 
45 
15 
50 
75 
30 
15 
15 
75 
24 
45 
60 
45 
30 
> 
15 
15 
45 
60 
30 
50 
45 
45 
.150 
30 
SO 
30 
30 
30 
45 
'45 
30 
45 
50 
- 45 
45 
60 
» K 4» X .« K c A a 
Cantidad 
Estéreos 
20 
10 
200 
10 
100 
50 
10 
SCO 
> 
70 
50 
30 
50 
200 
100 
50 
60 
20 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
200 
100 
150 
500 
500 
60 
50 
60 
60 
40 
40 
100 
200 
90 
100 
100 
100 
100 
400 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
80 
200 
100 
200 
220 
100 
Tasación I 
Vesatas \ 
6 
5 
60 
30 
15 
90 
> 
21 
9 
9 
15 
60 
50 
15 
18 
6 
30 
> 
50 
50 
50 
60 
ÍW 
50 
60 
50 
45 
90 
150 
18 
15 
18 
18 
» 
12 
12 
50 
60 
27 
50 
30 
30 
30 
50 
120 
30 
30 
50 
50 
30 
50 
30 
24 
60 
50 
60 
66 
50 
Menor. . 
Menor. . 
Menor.. 
> 
Menor.. 
Menor.. 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
> 
Menor.. 
I d e m . . . 
L E S * S 
T u a t i ú n 
P t u U u 
Í2 
12 
12 
12 
12 
— Kapecie 
18 
12 
Cantidad 
mttnoi 
IIRoble 
¡Idem 
Haya. . / 
AbeduK 
Roble 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Roble. 
I d e m . . 
¡ Idem. . 
¡Roble. 
ildem . 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
: ldem.. 
Idem. . 
> 
Roble, 
¡Idem. 
.Idem. 
¡Idem-
Idem-
ildem • 
Idem 
Idem 
Idem. 
Idem. 
;Idem. 
Idem-
Idem 
.Idem 
ildem. 
¡Idem. 
;Idem. 
Ildem 
Ildem. 
:]dem. 
ildem • 
¡Idem., 
¡Idem-
¡Idem. 
¡Idem., 
¡Idem •, 
Idem. . 
¡Idem.. 
^dem.. 
¡Idem.. 
,ldem. 
¡Idem. 
Idem. 
¡Idem 
Idem-
Idem • 
.Idem-, 
Idem-., 
Idem. . 
Jdeni. • 
Jdern. 
íidem. 
60 
400 
200 
200 
24 
20 
80 
60 
40 
8 
200 
200 
40 
100 
100 
100 
40 
40 
60 
80 
100 
80 
160 
200 
100 
60 
60 
60 
40 
40 
60 
60 
40 
40 
20 
100 
40 
60 
60 
40 
140 
40 
60 
100 
40 
60 
100 
40 
ICO 
60 
80 
40 
100 
60 
100 
40 
60 
40 
80 
60 
80 
80 
60 
20 
60 
100 
20 
60 
20 
40 
Taeación 
45 
300 
150 
150 
18 
15 
60 
45 
30 
6 
150 
150 
50 
75 
75 
75 
30 
30 
45 
60 
75 
60 
120 
150 
75 
45 
45 
45 
> 
50 
30 
45 
45 
50 
30 
15 
75 
50 
45 
45 
30 
105 
50 
45 
75 
3Ü 
45 
75 
30 
75 
45 
60 
50 
75 
45 
75 
50 
45 
50 
60 
45 
60 
G0 
45 
15 
45 
75 
15-
' 45 
15 
50 
P A S T A S 
E S P B U I E Y NÜMFHO D E O A B K Z A S 
Lanar 
90 
100 
120 
40 
20 
200 
100 
10 
120 
180 
100 
150 
120 
250 
70 
20 
110 
Cabrio 
100 
20 
16 
10 
30 
20 
50 
6 
54 
50 
20 
20 
60 
50 
40 
Oabollcr 
ó asnal 
80 
8 0 
25 
20 
70 
40 
50 
& 
80 
56 
50 
70 
60 
SO 
50 
20 
50 
60 
10. 
10 
4 
50 
2 
10 
5 
50 
Cerda 
EciUeida 
a ñ o 
Todo « . 
ídem 
I d e m . . . . 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
I d e m . . . . 
Idem 
Idem 
Idem 
dem. . . 
I d e m . . . . 
Idem 
I d e m . . . . 
Idem 
Idem 
Idem 
I d e m . . . . 
4e los 
pllStOK 
V t s t t í l 
422 
700 
710 
225 
125 
585 
322 
355 
55 
555 
544 
220 
480 
560 
787 
280 
100 
419 
KAP«etn 
IRoWe 
¡Idem.. 
Roble. 
Idem.. 
> 
Roble. 
Idem.. 
Idem. . 
W e m . . 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. . 
Idem.. 
Idem. . 
Idem. 
> 
Roble 
Cantidad 
100 
80 
80 
20 
80 
120 
100 
8 
100 
120 
20 
60 
60 
100 
80 
100 
PARTIDO JUmCXAL D E FONFERRADA. 
180 
160 
160 
60 
100 
500 
120 
100 
200 
200 
100 
200 
ICO 
200 
500 
200 
40 
60 
200 
40 
140 
120 
80 
160 
60 
140 
SCO 
100 
80 
140 
60 
160 
1(,0 
100 
120 
ICO 
120 
ICO 
80 
100 
C0 
160 
160 
ICO 
220 
100. 
100 
ICO 
120 
40 
90 
C0 
50 
80 
120 
100 
16 
ICO 
150 
200 
50 
110 
90 
100 
100 
100 
100 
2C0 
ICO 
24 
20 
100 
24 
70 
100 
80 
SO 
64 
50 
90 
74 
60 
50 
20 
100 
50 
50 
20 
40 
100 
20 
50 
100 
26 
80 
100 
60 
100 
50 
50 
70 
90 
40 
60 
10 
20 
25 
40 
.55 
10 
30 
55 
25 
15 
50 
50 
10 
20 
10 
15 
30 
20 
25 
10 
55 
25 
40 
50 
20 
100 
50 
20 
50 
50 
50 
70 
10 
60 
20 
55 
40 
20 
C0 
20 
30 
25 
20 
20 
22 
10 
41 
20 
30 
50 
60 
10 
50 
8 
10 
60 20 
Todo él 
Idem. . 
Idem. . 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
'Idem.. 
' Idem.. 
Idem., 
' ídem. • 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
I d e m . . 
Idem.. 
Idem.. 
Idem . 
Idem.. 
Jldem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem.-
Idem. . 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. . 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem., 
i ldem.. 
Idem.. 
Idem.. 
¡¡Idem.. 
[ Idem. . 
480 
620 
550 
140 
470 
895 
720 
255 
595 
545 
590 
550 
390 
510 
920 
550 
200 
150 
5b0 
200 
475 
490 
560 
760 
540 
545 
645 
405 
450 
545 
150 
650 
255 
565 
542 
280 
610 
250 
525 
450 
205 
410 
498 
290 
654 
255 
545 
'395 
8!5 
180 
560 
117 
140 
Roble 
Idem.. 
Roble 
Idem.. 
Idem. . 
> 
'Roble. 
¡Idem. 
Idem. . 
Idem. . 
Idem.. 
Idem. . 
Idem.. 
Idem. . 
Idem. . 
> 
¡Roble. 
Idem. . 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
I d e m . . 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
I > 
¡Roble. 
j ldem.. 
Idem. . 
Idem. 
Idem.. 
¡Idem.. 
I d e m . . 
¡Idem.. 
i ldem.. 
i ldem.. . 
Idem.. 
Idem. . 
Idem. 
j ldem.. 
.Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem. . 
Idem.. 
j ldem.. 
Idem.. 
| > 
Roble 
40 
140 
60 
100 
40 
20 
40 
20 
40 
40 
60 
60 
40 
60 
100 
60 
60 
60 
40 
120 
52 
80 
100 
52 
80 
40 
100 
60 
60 
52 
100 
60 
40 
40 
80 
40 
40 
60 
60 
40 
60 
40 
40 
100 
40 
52 
20 
75 
60 
60 
15 
90 
75 
6 
75 
90 
15 
45 
45 
75 
60 
> 
75 
30 
105 
45 
75 
50 
> 
15 
30 
15 
30 
30 
45 
45 
30 
45 
» 
75 
45 
45 
45 
30 
90 
24 
60 
75 
59 
60 
50 
75 
45 
45 
39 
75 
45 
30 
50 
60 
50 
50 
45 
45 
50 
45 
50 
50 
75 
50 
24 
> 
15 
H K « ». A S 
Cfintidiid 
Ettcrtói 
80 
200 
100 
200 
140 
100 
200 
40 
100 
200 
100 
200 
140 
200 
120 
200 
200 
100 
200 
300 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
50 
60 
100 
50 
100 
100 
50 
120 
100 
100 
50 
80 
100 
50 
200 
50 
100 
100 
100 
100 
100 
50 
60 
200 
100 
60 
100 
100 
ICO 
50 
400 
40 
5 0 . 
40 
. 60 
24 
60 
30 
60 
42 
50 
60 
12 
30 
60 
30 
60 
42 
60 
36 
60 
60 
30 
60 
90 
60 
50 
30 
30 
60 
30 
50 
50 
50 
50 
15 
18 
50 
15 
30 
50 
15 
36 
30 
50 
15 
24 
50 
15 
60 
15 
30 
50 
50 
50. 
50 
15 
18 
60 
SO-
IS 
50 
30 
' 50 
15 
120 
it> 
15 
12 
18 
OTROS APROVECHAMIENTOS 
UUsa , Cantidad 
Pizarra 
,c¡ón 
100 
R E S U M E N 
de Itu* 
t&FtiCiOUt'? 
Yaetax 
566 
1.500 
150 
1.100 
288 
140 
855 
493 
47(1 
67 
840 
793 
295 
660 
800 
1 087 
412 
150 
606 
800 
070 
170 
695 
1.360 
885 
510 
685 
650 
465 
020 
480 
650 
1.040 
620 
290 
¡S5 
770 
290 
595 
610 
455 
991 
594 
480 
825 
489 
559 
650 
225 
860 
3G0 
500 
411 
460 
7Ó0 
565 
4!5 
570 
285 
590 
618 
413 
75-í 
575 
420 
4S5 
1.285 
237 
444 
l + l 
205, 
O B S E R V A C I O N E S 
'endiente al día 6 de Septiembre de 1912. 
ilel 
monte 
«I Cittñ-
357 
S3S 
559 
540 
541 
542 
545 
544 
545 
540 
347 
54a 
549 
550 
551 
352 
553 
354 
355 
356 
557 
3c8 
559 
550 
561 
5i32 
563 
564 
365 
366 
537 
363 
369 
370 
371 
572 
municiimlt;;* 
Puübloíí :i (JUÜ pertenecen 
los muiues 
M A D E R A S 
Volumen 
Especie calculado 
\ Altos, cbí. 
Ig í lcña . 
Losadilla 
Encinedo • Quintaniüa ; 
ILa Baña 
Tremor de Abajo 
Rozuelo 
.Sant ibáf lezy dos m á s . . 
c„t, i„„„ J „ i„ D ; Villaviciosa de Perros.. 
Folgoso de la Ri- Folgoso 
b e r a ¡ I d e m 
(Boeza 
[Vil la de Tejedo 
! Ribera 
Rodr íga los 
Igileña 
Quintana . - . . 
Tremor de Arriba 
Almagariños 
Colinas.Urdialesy otros! 
Quintana 
Colitias.Urdialesy otros 
Robladura 
Espina 
! Carr i l 
, Las Médu las 
\Lago 
Lago de Carucedo La Barosa 
/Villarrando 
Las Medulas 
Carucedo 
(Castrillo , 
IFolgoso yTejedas . 
Molinaseca (Castrillo 
(El Acebo , 
\ldem , 
) /Robledo 
(Villar 
!
' Cabrillanes 
Noceda 
San Justo 
Cab ín i l i a s 
(Noceda.. 
Robledo. 
¡Villar.. 
377 
573 
379 
?S0 
3SI 
5i?2 
3S5 
334 
335 
586 
5 Í 7 
338 
339 
' 390 
331 
392 
595 
394 
39o 
536 
397 
398 
539 
400 
401 
402 
405 • 
404 
405 
40G 
Pá ramo d e l S i l . . . 
Puente de Domin 
go F ló rez . ¡Veres . . 
/Puente 
San Justo 
Añilares 
Susano y Valdeprado. • 
Primout 
San Pedro' 
Páramo , 
Villamarün , 
Argayo 
Sorbeda 
Santa Cruz 
Anllarinos 
Puente 
San Pedro 
Robledo 
'Cns t roqu i l amé . . 
San Pedro. 
Idem. 
jSar.tr, Lucia 
I c . - c . J „ San Clemente.. 
(^VaPdulza'.3" d e - P ^ a -
Toreno.; 
¡Valdefrancos 
'San C lemen te . . . . . . . 
Bouzas y P e ñ a l V a . . . 
Poblüdura 
Pardamaza 
Tombrlode Abajo . . . 
San Pedro. Matarrasa 
y Santa Leocadia. 
Idem, Id . de Id 
Toreno 
Sant» Marin 
Valdelaloba 
San Pedro, Matarrasa1 
y Santa Leocadia. . .1 
Roble. 10, 000 
T a -
sac ión 
Pesetas 
100 
G R U E S A S 
Especie — 
Estéreos 
Taseción 
Ptsttas 
Roble. 
Especie 
Roble 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem.-
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Encina 
Roble 
Idem. • 
Idem.. 
Idem. 
> » 
Encina 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. 
Idem.. 
Idem.. 
! > 
Roble. 
Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
Encina 
I > 
'Encina 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Roble. 
Idem. 
• • » 
Roble. 
'Idem.. 
IRoble. 
i ldem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. . 
Cantidad 
Bsíereos 
E S P E G I B Y NUMÍ-.iíÜ D K 0 A B K 7 . A S . nstvcion 
del 
HQO Cabrío ! VMHUOI Ó aí-nal 
oa pnKtoa 
Corda 
Paeltu 
100 
10 
80 
160 
160 
100 
140 
60 
140 
100 
140 
M 0 
240 
120 
5U0 
100 
100 
120 
100 
200 
200 
80 
60 
250 
120 
60 
40 
160 
100 
2C0 
160 
100 
100 
100 
150 
80 
100 
120 
SO 
200 
100 
150 
120 
200 
200 
2Ü0 
160 
160 
140 
100 
200 
100 
100 
150 
400 
140 
180 
150 
140 
180 
160 
100 
100 
ICO 
140 
100 
300 
150 
40 
100 
60 
60 
100 
60 
180 
140 
50 
60 
60 
70 
60 
20 
50 
100 
150 
80 
100 
100 
60 
80 
60 
100 
124 
36 
100 
10 
» 
16 
76 
26 
100 
60 
50 
50 
20 
80 
10 
30 
16 
6 
70 
26 
80 
8 
100 
56 
80 
60 
90 
20 
40 
50 
20 
62 
40 
100 
66 
20 
10 
20 
20 
100 
40 
52 
52 
50 
200 
60 
16 
10 
12 
12 
50 
30 
: so 
4o: 
30 
40 , 
20 
20 
20 
20 
15 
30 
20 
50 
25 
30 
25 
25 
40 
40 
25 
40 
30 
60 
10 
10 
20 
12 
5 
10 
20 
10 
40 
20 
20 
20 
42 
» 
15 
50 
35 
25 
10 
10 
* 
55 
80 
60 
50 
40 
71 
25 
50 
20 
24 
25 
» 
40 
20 
50 
S 
25 
50 
20 
'•¡0 
10 
10 
15 
20 
50 
15 
10 
5 
9 
10 
12 
20 1. 
4 
|Todo<íl 
Idem 
Idem 
Ídem 
jldem 
Idem 
Ildem 
Idem 
:ldeni 
¡Idem 
¡Idem 
ídem 
¡Idem 
'Idem. 
Idem. . . . . . 
Idem, 
Idem. 
¡Idem 
Idem 
,Wem 
Idem 
Idem 
ildem 
Idem 
Idem- , 
Idem 
•Idem. 
Jden 
(Ídem , 
jldem 
|Idem 
¡Idem 
¡Idem , 
Idem 
¡Idem 
.Idem 
Idem 
[Idem , 
í d e m 
'!¿em 
'Idem 
Idem 
Idem 
¡Idem 
¡Idem 
Idem 
Idem. ; . 
'Idem 
Idem 
Idem 
Idem. 
Idem.. 
Idem. 
Idem 
I d e m . . . . . . . . 
Idem 
Id..>m 
Idem 
Idc 
Idem. 
Idem.. 
Idem.. 
jfdem. 
¡Idem. 
Idem. 
¡Idem.. 
¡Idem. 
¡Idem. 
¡ Idem. . . 
¡Idem. 
Idem.. 
Cantidad ' 
Rtíereot I 
Tapacfón 
Vegetas 
« C H O Z A N 
Roble. 
Roble. 
Idem. • 
Roble. 
Idem. 
¡Idem. • 
I > 
Roble 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
'Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. . 
114 
126 
265 
185 
305 
320 
Roblo. 
Idem.. 
Roble. 
K o b l e . . . 
Roble. 
100 
80 
60 
100 
40 
60 
40 
100 
ICO 
100 
40 
60 
ICO 
100 
80 
48 
100 
48 
100 
60 
40 
20 
100 
80 
40 
60 
60 
76 
40 
40 
60 
40 
20 
60 
40 
100 
40 
40 
60 
40 
40 
40 
6 0 . 
20 
100 
60 
60 
20 
75 
60 
45 
75 
30 
45 
50 
75 
75 
75 
30 
45 
75 
75 
60 
36 
75 
36 
75 
45 
30 
15 
75 
60 
50 
45 
45 
57 
50 
50 
45 
30 
45 
» 
15 
45 
45 
> 
45 
30 
75 
. 50 
50 
45 
50 
30 
30 
.45 
15 
75 
45 
45. 
15 
Cantidad 
Rtíereot 
200 
20 
230 
100 
200 
100 
200 
100 
160 
100 
260 
200 
200 
50 
200 
200 
100 
50 
100 
100 
200 
s 
40 
50 
60 
20 
0 
50 
100 
100 
100 
too 
100 
200 
80 
100 
120 
100 
200 
100 
100 
60 
200 
150 
200 
100 
200 
50-
100 
40 
150 
200 
100 
200 
100 
100 i 
60 
60 
60 
200 
200 
200 
.' 50 
40 
60 
40 
50 
100 
100 
TaBiicfón 
Veteta$ 
60 
6 
C A E / 
Clase 
30 
60 
30 
60 
30 
48 
50 
78 
60 
60 
15 
60 
60 
50 
15 
30 
30 
60 
» 
12 
15 
18 
6 
3 
15 
50 
50 
30 
50 
30 
60 
» 
24 
50 
36 
50 
60 
30 
30 
18 
60 
45 
60 
50 
60 
15 
50 
12 
45 
60 
50 
60 
50 
50 
18 
18 
18 
60 
60 
60 
9 
15 
12 
18 
» 
12 
15 
50 
30 
Ib K S A S || B* A » T <» M 
'¡•i I | 
Ion I';!ITÍ03 íírjiiít'.n* 
5? i l •!> í 
' « « « ^ ^ ^ « ^ ! S ^ ^ ' ¡ f t - M B « « ^ m ^ ^ » ^ . » . ^ . - » , ^ . - ••. Li_^,Mll | |gMM,J,|J,,„| I i l . j i i i , , , . , . 
11 fií » t. A S 
E S I ' K O T E Y N'Jll l - .RO D E OA.BKZüS 
Tasac ión . 
Peutas 
7 
24 
12 
12 
12 
> 
12 
24 
12 
12 
24 
12 
8 
12 
16 
24 
50 
> 
14 
24 
44 
18 
18 
56 
5 
18 
18 
12 
Especie 
[Roble. 
¡Idem. . 
Idem -
I d e m . . 
Idem. 
Idem . 
Idem - • 
Idem . 
¡Idem . 
Haya. . 
Idem . 
I d e m . . 
Idem. . 
RoWe. 
Haya. . 
Roble. 
Haya. . 
Roble 
! » 
¡Roble 
Idem . 
Idem. . 
Roble 
> > 
Roble 
Hr.ya. 
Roble 
Haya. . 
¡Reble 
Idem. . 
iidern. 
Reble. 
' . j 
Roble 
Idem. 
I > 
Roble 
Idem 
l , ' ¡Haya . , 
Haya. 
i- > 
Haya. 
iRóble 
'Reble 
Haya . 
s 
Haya. • 
Idem • . 
Idem . 
Ha va. 
Roble 
Idem.-
¡.Idem: 
| ldem 
lidem . 
• •fldem. • 
¡Heir. 
; idoin 
i fíic-m 
¡(di;rfi 
¡Mi m . 
1 Mem 
¡ Idem. 
¡ I d e m . . 
Cantidad 
Stterto» 
20 
100 
60 
20 
60 
20 
20 
60 
60 
80 
100 
100 
60 
60 
52 
40 
28 
20 
20 
24 
20 
40 
28 
52 
52 
40 
40 
24 
12 
» 
24 
100 
20 
40 
20 
12 
160 
» 
S 
60 
> ' 
12 
100 
CO 
28 
12 
8 
20 
4(1 
60 
20 
40 
40 
GO 
40 
K> 
40 
80 
20 
40 
40 
Tasac ión 
V u c u u 
15 
75 
45 
15 
45 
15 
15 
45 
45 
60 
75 
75 
45 
45 
59 
30 
21 
15 
15 
18 
15 
50 
22 
24 
24 
50 
50 
18 
15 
> 
75 
15 
50 
!5 
» 
9 
120 
» 
0 
45 
» 
9 
75 
• • s 
• 45 
21 
9 
6 
15 
30 
45 
15 
50 
50 
45 
50 
00 
50 
60 
15 
50 
50 
Lunar 
40 
20 
140 
40 
140 
40 
60 
60 
100 
120 
125 
140 
150 
ICO 
100 
200 
100 
20 
50 
80 
50 
90 
50 
100 
115 
100 
165 
505 
170 
160 
15 
100 
505 
SO 
50 
160 
120 
80 
80 
ICO 
40 
55 
80 
50 
20 
105 
55 
80 
40 
80. 
80 
SO 
60 
55 
• -50 
•50 
40 
140 
m¡ 
220 
SO 
120 
200 
180 
240 
120 
250 
40 
550 
240 
| lOaijallarj 
(Miriu ; Vitcuno ó asna) Cerda 
pendiente al día 0do Septiembre de 1912. 
20 
6 
50 
20 
70 
6 
40 
24 
50 
40 
7 
25 
5 
8 
20 
50 
Eai'tiiirin 
.IDO 
Vrulac 
Cantidr.ii j TiMiaciún lj Onntidtd 
i Rtter'*-; \ VeieúLi ¡i Rttfrcoi 
Todo é l . 
Idem. . . 
Idem 
I d e m . . . . 
I dem. . . -
I d e m . . . . 
Idem. • • • 
ídiim. • -
¡dem. - • • 
122 IjRobla 
4 ! 
425 
U S 
424 
75 
192 
201 
545 
¡!ld,m.. 
I d e m . . . 
l d c ; n . . . 
Roble . . 
I d e m . . . 
Idem. • . 
PARTIDO J U D I C J A r , DE K I A R O 
40 
50 
20 
16 
16 
10 
10 
10 
20 
50 
40 
50 
40 
í 
50 
100 
10 
10 
100 
100 
50 
20 
i 
14 
50 
20 
18 
40 
0 
50 
40 
50 
10 
Í 0 : 
... 0 i 
- .6 ; 
l U 
, > ]• 
14 ! 
20 
£0 
14 
110 
150 
2C0 
60 
80 
ao 
20 
5 
15 
50 
20 
12 
20 
10 
40 
50 
27 
50 
100 ! 
65 
40 i 
24 j 
60 ' 
100 
50 
5 
55 
70 
10 
50 
25 
40 
28 
10 
110 
59 
55 
50 
8 
•10 
100 
8 
60 
50 
78 
50 
40 
10 
50 
Üi 
50 
50 
40 
75 
50 
50 
15 
50 
15 
50 
2 5 
5 
8 
12 
10 
4 
10 
» 
2 
10 
5 
2 
4 
6 
5 
2 
10 
10 
25 
5 
5 
10 
20 
5 
10 
4 
. 8 
» I T o d o é l . . . 
» ¡Idem. 
» ¡Ideni 
> fldem 
> ,Idc-m 
» 'Idem 
> ildí-m 
» Idem. — 
> Idem 
> ¡ Idem 
> ¡ Idem 
> l ldem 
» Idem 
> Idem. 
> Idem 
> Idem 
> Idem 
» I3em 
» Idem 
> Idem 
> Idem 
Idem.. 
Idem. 
Idem.. 
» i M :m. . . . 
3 ¡Idirn 
> |.!< ::n 
> if im. . . 
» ¡I0 ! . ! ! . . . . 
3 Uí M . . . 
• ' I< . . 
575 
769 
1.10! 
470 
592 
530 
280 
151 
110 
265 
185 
125 
2¿9 
100 
597 
555 
548 
471 
755 
5S5 
645 
151 
583 
755 
200 
70 
650 
674 
260 
250 
260 
250 
147 
280 
535 
2JS 
591 
255 
2?7 
93 
655 
.227 
45! 
son 
562 : 
. 293 
205 
. 95 
507 
.644 
540 
255 
530 
5;tf 
5 ¡7 
cTíi 
i s : ; 
559 
\ m 
494 
552. 
Roble 
Idem. 
Idem. 
¡Idem. 
Il'lero. 
Jdcm. 
üde.111. 
Idem. 
Wem. 
Idem. 
| » 
Roble 
¡Idem. 
Roble 
| » 
¡Roble 
[Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Roble 
Roble. 
Idem.. 
1 t 
¡Roble. 
Idem.. 
» 
Roble. 
Roble. 
Roble. 
¡Idem.. 
Roble. 
Idiim. 
Idem.. 
Idem. 
Idem.. 
Idem.. 
Roble 
I '• * 
Roble 
Idem.. 
Idem. • 
Idem. • 
Idem. 
Idem.. 
1 Idem. 
I t í v m . . 
I ; ' " .» 
¡Roble , 
ideni . . 
¡¡Idem.. 
ddem. . 
20 
a) 
40 
20 
20 
20 
40 
52 
60 
52 
40 
52 
52 
40 
28 
20 
28 
20 
24 
56 
t 
40 
40 
52 
40 
52 
52 
20 
52 
20 
20 
20 
20 
» 
52 
80 
20 
40 
> 
12 
100 
12 
60 
20 
52 
20 
20 
40. 
20 
40 
20 
40 
20 
40 
40. 
40 
:20 
. 4 0 
15 
15 
50 
15 
15 
15 
50 
59 
45 
59 
50 
59 
59 
50 
21 
15 
21 
» 
15 
18 
> 
27 
» 
50 
50 
2.4 
50 
24 
24 
15 
24 
> 
15 
15 
> 
15 
15 
24 
60 
» 
15 
50 
5 
9 
75 
9 
45 
15 
24 
15 
»• 
15 
50 
15 
50 
¡ 5 
50 
15 
50 
50 
.50 
15 
50 
513 
40 
100 
50 
100 
40 
50 
10 
60 
60 
20 
20 
50 
» 
50 
24 
50 
40 
60 
20 
50 
24 
£0 
10 
20 
50 
50 
10 
20 
20 
10 
10 
20 
» 
20 
50 
40 
40 
20 
50 
50 
40. 
40 
50 
Taf-acióji 
Vcselas 
15 
12 
50 
9 
30 
12 
9 
5 
18 
18 
15 
12 
9 
12 
18 
6 
12 
o 
5 
6 
> 
6 
9 
12 
12 
fí 
9 
0 
12 
12 
15 
« - ' * * * | _ _ 0 T 8 a S A y w O V t C H A H U H T D S 
Tisnciói; ij (.:!„:!„ j (,'niii.¡.|„d j Taracirin 
i! í Pat ta i 
Clase 
¡I » -• 
: Piedra. 100 ICO 
tiirr.cioiM ' 
107 
146 
550 
157 
499 
102 
251 
265 
4;rJ 
692 
967 
1.555 
611 
582 
668 
540 
5ÍH 
140 
415 
2C0 
556 
591 
100 
5Ü6 
555 
4G0 
605 
789 
774 
7S9 
26! 
494 
7.55 
401 
70 
840 
1.004 
260 
567 
41(5 
255 
186 
260 
095 
228 
502 
559 
227 
265 
974 
l'f.9 
65! 
5*2 
40 ¡ 
£00 
2S9 
l i o 
558 
819 
5.S5 
50.! 
.'¡'. ."O • 
G.:;5 
303 
•17! 
•¿¡H 
458 
100 
55! 
427 
OBSERVACION: 
En Ordenaciones 
ÍEn Ordenaciones 
En Ordenaciones 
En Ordenaciones 
;En loslsitios Raban?.' yTf . r r re-
Lr, ¡Jila aprowxho x::r:\.:ir] ¡e¡'¡SÍ y -
passos'para vacuno 
L E N A S 1» A S T » Sí H A M O I I I t O Z « N OTROS A P R O V E C H A M I E N T O S 
E S P E C I E Y NÚWKRO T)K C A B E Z A S Ü E B A S E A M A J K K E S U M E N 
de Ing 
tHF¡ICÍOU.V 
Tasnoióa 
de 
los paslog Eflp«eie del 
BDO 
Cantidad 
E t l s r a t 
Tasación 
Vettlai 
Jaballar 
ú tunal 
Cantidftd 
h'itertnt 
Tasucion Cantidad 
EtUrtoi 
TaHKClún 
Veleta» 
Caiitiuad Tasación Lanar Cabrio vacuno Cerda 
y m u u i veleta* ni it 
i&tidad Taaacidn 
— Especie 
i itrio i Pttitat 
18 
24 
15 
29 
14 
14 ( 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 ( 
' l ' 
5 
12 
5 
> 
6 
6 
> 
15 
8 
20 
56 
Roble 
Idem.. 
Idem., 
Idem.. 
Idem. • 
Idem. 
¡Idem. 
Roble. 
Idem. 
| i 
Roble 
Idem. 
Idem. 
¡Idem.. 
¡ > 
Roble, 
I > 
Roble 
¡Idem. 
Roble 
Roble, 
Idem. 
.Idem. 
Idem.. 
¡Idem. 
Idem.. 
Idem., 
¡Roble 
Haya. 
> 
Roble. 
Idem.. 
> 
Roble 
Idem.. 
Roble 
Haya. 
Roble. 
Idem.. 
Idem. 
> 
Roble 
Idem. 
Idem. 
Roble 
¡Idem. 
Idem. 
.Idem. 
¡Roble 
¡Idem.. 
Idem. 
¡Idem. 
¡Idem. 
Idem. 
Idem.. 
80 
20 
60 
100 
200 
100 
40 
240 
20 
60 
120 
60 
300 
180 
40 
100 
» 
12 
80 
80 
60 
500 
40 
40 
52 
52 
20 
120 
20 
80 
60 
40 
60 
60 
40 
100 
60 
100 
100 
200 
60 
40 
100 
120 
72 
500 
200 
72 
40 
80 
60 
15 
45 
75 
150 
75 
30 
180 
15 
y 
45 
90 
45 
225 
155 
30 
75 
60 
60 
45 
225 
50 
50 
59 
59 
15 
90 
15 
60 
45 
30 
45 
45 
30 
75 
> 
45 
75 
75 
150 
.45 
30 
75 
90 
54 
225 
\91 
54 
30 
60 
100 
52 
40 
140 
100 
80 
200 
220 
180 
40 
220 
160 
500 
600 
300 
40 
220 
40 
60 
200 
130 
20 
20 
20 
50 
140 
50 
60 
550 
40 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
180 
100 
120 
200 
60 
20 
20 
80 
520 
500 
160 
500 
150 
120 
180 
125 
50 
50 
150 
240 
160 
125 
16 
6 
10 
56 
24 
100 
30 
40 
50 
50 
10 
80 
60 
40 
> 
8 
60 
20 
10 
10 
20 
40 
10 
20 
50 
40 
40 
40 
80 
24 
20 
8 
2 
4 
10 
50 
50 
100 
50 
40 
20 
40 
50 
> 
40 
40 
20 
20 
60 
50 
20 
20 
50 
50 
10 
50 
50 
60 
150 
80 
10 
40 
8 
20 
80 
22 
10 
10 
56 
40 
45 
20 
20 
120 
10 
50 
50 
50 
50 
20 
20 
60 
40 
40 
80 
40 
5 
40 
40 
& 0 
50 
100 
25 
46 
45 
50 
10 
10 
25 
60 
50 
30 
5 
4 
5 
> 
2 
3 
2 
> 
2 
4 
2 
10 
3 
4 
6 
> 
6 
2 
> 
10 
20 
18 
i T o d o é l . . 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
I d e m . — 
Idem 
Idem 
Idem 
¡Idem 
Wem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
¡Idem 
Idem. . 
ildem.. 
Idem.. 
Idem. 
¡Idem . 
Idem.. 
Idem.. 
|Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem. 
Idem 
Idem 
Idem.. 
Idem 
Idem 
Idem 
ildem 
¡Idem • 
Idem. . . • • • 
I d e m . . . " -
ldem..:. 
306 
127 
160 
482 
369 
410 
286 
504 
486 
90 
501 
447 
771 
1.450 
779 
80 
495 
72 
172 
666 
286 
85 
85 
52 
262 
160 
458-
161 
190 
985 
100 
406 
220 
406 
406 
180 
180 
626 
260 
546 
588 
252 
45 
50 
274 
614 
785 
289 
343 
416 
478 
354 
.90 
9!) 
325 
540 
289 
554 
Rob le . . 
Idem. . 
I d e m . . . 
¡ Idem. . . 
¡ Idem. . . 
; ldem. . . 
I d e m . . . 
¡ Idem. . . 
¡ Idem. . . 
¡ I dem. . . 
¡ I dem. . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
> 
Rob le . . 
R o b l é . . 
I d e m . . . 
Roble . 
I d e m . . . 
Idem.. • 
I d e m . . . 
» 
Rob le . . 
I d e m . . . 
¡ Idem. . . 
I d e m . . . 
¡ Idem. . . 
Idem.. • 
Roble. 
> 
Roble. 
> 
Roble 
¡Idem.. 
¡Roblé. 
¡Idem.. 
Idem. . 
Idem.. 
R o b l é . 
Idem. . 
¡Idem.. 
Idem. . 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. . 
Idem. 
Roble. 
¡Idem. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem!. 
3PA.RTJDO JÜJDICIAL D E S AECAiGUlsr 
300 
160 
1.500 
1.150 
70 
520 
200 
400 
20 
26 
50 
50 
16 
10 
40 
16 
50 
50 
20 
20 
40 
8 
25 
59 
16 
¡Todo é l . . - . . • 
Idem. . . . . . . 
Idem. . . 
I d e m . . . . . . . . 
Idem 
Idem 
¡Idem • • • 
'Idem.. 
534 
• 550 • 
|-.99á 
1.463 
110 
400 
505 
563 
Roble 
Idem.. 
Idem. . 
Roblé 
Idem. . 
60 
IDO 
60 
60 
40 
20 
100 
100 
20 
ICO 
40 
100 
2C0 
100 
100 
60 
52 
48 
48 
12 
60 
60 
60 
40 
180 
52 
20 
52 
20 
40 
32 
» 
52 
12 
20 
20 
100 
60 
60 ' 
100 
60 
80 
100 
80 
32 
40 
60 
40 
80 
2 1 
24 
52 
20 
40 
45 
75 
45 
45 
30 
15 
75 
75 
15 
75 
30 
75 
150 
75 
75 
> 
45 
39 
36 
56 
9 
45 
1 
45 
45 
30 
135 
24 
15 
59 
» 
15 
» 
30 
24 
> 
39 
9 
15 
15 
75 
45 
45 
75 
45 
60 . 
75 
60 
24 
50 
45 
50 
60 
15 
18 
24 
15 
30 
20 
20 
80 
150 
50 
100 
20 
20 
20 
50 
40 
40 
40 
40 
SCO 
> 
20 
20 
80 
10 
40 
50 
500 
150 
50 
100 
80 
24 
59 
9 
30 
> 
6 
> 
6 
6 
9 
12 
> 
12 
12 
12 
90 
6 
24 
12 
• 9 
90 
45 
9 
50 
24 
Menor.. 
Menor.. 
I 
Piedra, 
Piedra 
50 
100 
50 
25 
Menor.. 50 
Yfsrtat 
572 
195 
280 
667 
570 
521 
581 
579 
OSO 
120 
57tí 
522 
1.010 
2.061 
1.515 
150 
705 
72 
272 
850 
525 
274 
150 
41 
507 
160 
545 
2fl6 
265 
1.825 
534 
45 
4s: 
220 
45i 
451 
219 
180 
878 
299 
558 
807 
486 
180 
65 
516 
S66 
1.145 
484 
1.555 
'508 
527 
7-!2 
4S9 
480 
117 
. 505 
: 762 
549 " 
6Ü9 
674 
428 
2.525 
1.687 
175 
475 
419 
560 
OBSERVAC . 'ONE?, 
La piedra Vecinal 
En ordenaciones 
En ordenaciones 
En ordenaciones 
En orcienaciones 
En ordenaciones 
En Idem 
.-spondiente al día 6 de Septiembre de 1912. 
1 0 
N ú m e r o 
monte 
tin 
el Cntá-
luSo 
592 
595 
594 
595 
596 
59T 
598 
599 
COO 
601 
602 
605 
604 ' 
605 
606 
(¡07 
608 
609 
610 
611 
612 
615 
614 
615 
616 
617 
618 
619 
620 
621 
622 
625 
624 
625 
626 
627 
628 
629 
650 
651 
652 
655 
l¡54 
055 
656 
657 
658 
' 659 
640 
641 
642 
645 
644 
645 
616 
647 
648 
649 
650 
651 
652 
655 
654 
655 
656 
657 
658 
659 
660 
661 
662 
665 
664 
665 
Términos 
nmmcipalcs 
s :t que pcrteincen 
t.-a montes 
[Quinttinüla 
ICorcos y Al inanza . . . 
l jMondreganes 
¡Cebanico 'iValle dt:"las Casas . . . 
jSanta Olaja 
' [Idem y Cebanico 
'Cebanico y L a R i V a . . 
¡VilJapadierna 
m e r r e m s . 
jSahechores 
Palacios 
Cubillas de Rueda' Quintanilla 
Cubü las 
[Vega de Monasterio. . 
I Llamas 
San Cipriano 
¡Valcucnde 
! Espinosa 
i Carrizal 
ICalaVeras 
La Vega de A l - Valcuende 
manza j Cabrera 
iba Vega de Almanza. 
Idem 
¡ C a b r e r a 
'Villamorisca 
M A D E R A S E. K S A S 
Volumen 
calculado 
Mtot. cbt. 
Roble. 
i 
Roble, 
Idem.. 
Roble 
T a -
sac ión 
10,000 
12,000 
10,000 
10,000 
120 
144 
120 
120 
Cantidad Tasac ión 
Especio! — 
' Estenot jPesetai 
Especie 
Boñar . 
C á r m e n e s 
La Ercina 
Matallana . 
Oville Roble, 
Adrados 
Voznuevo . . 
Boñar 
Voztnediano. 
Grandoso.. 
Las Bodas. 
Adrados Roble. 
Cerecedo. 
Ovil le , 
Idem. 
Barrio de las Ollas, 
Colle. 
Cerecedo.. 
Pelechas... 
La Llama. . , 
I S o b r e p e ñ a . 
¡Valdeca-itillo Roble 
'Veneros . . . 
Jete 
¡Valvcrdtn. . 
¡ G e n i c e r a . . 
'Lavandera 
Canseco... 
I C á r m e n e s . 
iRodillazo • ¡Haya.. 
Ponledo. • 
iPiedraí i ta . 
Tafiancdo Haya.. 
Piornedo. . 
VillanueVa, 
Get lno. . . . 
C a m p o . . . , 
Felmin — 
Pedresa. . , 
¡San Pedro 
Fresnedo. 
lYugueros. 
IPalacios 
La Serna. . 
La Ercina. . 
Sobrepeiia |j » 
Yugueros Roble. 
Oceja ¡I a 
Idem y Sotillos 
Barrillos, C i s a y o t r o s . 
iVüIalfeide 
IRobles 
Orzonaga 
/Idem. • 
(Matallana 
10,000 
20,000 
10,000 
9,167 
9,167 
10,000 
120 
200 
100 
45 
45 
120 
12 
12 
Roble. 
Idem. . 
Idem . 
> 
Roble. 
Idem. , 
Idem. . 
Idem . 
Idem. . 
> 
Roble, 
Idem. . 
Idem , 
Idem , 
Idem. , 
> 
Roble 
Idem. , 
» 
Roble. 
Idem. 
> 
Roble. 
Idem 
Idem. 
Idem 
Roble. 
Haya.. 
Roble. 
I d e m . . 
I d e m . . 
» 
Roble. 
Roble. 
Idem. 
Idem. . 
Idem. . 
» 
Roble. 
Haya., 
i > 
Haya. ' 
i > 
^Roble. 
¡ Idem. . 
| > 
jHaya.. 
í Roble. 
R A M A J E 
Cantidad . 
Etterto» | 
Roble. 
Idem. . 
> 
Roble. 
Idem. . 
Idem. . 
Idem. , 
Idem. . 
Idem. . 
Id sm. . 
Idem. . 
Idem. . 
Idem. , 
I» A X T « S 
E S P E D I E Y NÜMKliO DK O A D R Z ^ S !| 
^Aballar ¡I tiel 
Lanar ¡ Cabrío Yaeano ó u n a l Cerda I a ü o 
200 
¡3.000 
650 
100 
203 
250 
200 
1.100 
440 
500 
450 
550 
600 
550 
650 
i 300 
S 350 
! 200 
i 350 
i 600 
100 
50 
75 
200 
550 
550 
60 
20 
20 
20 
16 
20 
20 
4 
40 
100 
50 
10 
15 
20 
30 
60 
30 
40 
20 
40 
50 
50 
40 
30 
20 
20 
40 
30 
10 
10 
10 
10 
20 
20 
40 
Todo é l . 
í d e m . . . . 
Idem. . 
ídem 
Idem 
'¡Idem.. 
5 i Idem.. 
» í ldem. . 
> iMem. . 
» Idem.. 
» jiídem.. 
> ¡¡Idem.. 
M l d e m . . 
» ¡Idem, 
v ¡ Idem. . 
> ¡ ídem. . 
•• illdem.. 
> Idem.. 
» ¡Idem, 
t Idem, 
i ¡ Idem. , 
s ¡ Idem. . 
» ¡ Idem. . 
> ¡Idem. 
5 i ldem. . 
> " ídem. . 
' I aH&cdn 
•Je los 
püetoíi I CaDtiüad 
| Bfíereot 
560 
3.670 
800 
140 
230 
530 
560 
1.340 
560 
660 
550 
763 
800 
750 
8 ¡ 0 
463 
430 
280 
510 
770 
150 
90 
115 
240 
450 
450 
Roble. 
¡Idftm.. 
¡ Idem. . 
¡ Idem. . 
Idem. . 
.Roblé . 
Idem. . 
Idem. . 
Roble . . 
> 
Roble . . 
I d e m . . . 
Idem 
Idem 
Roble. 
Idem.. 
20 
100 
72 
76 
20 
40 
40 
20 
100 
> 
52 
20 
20 
60 
40 
20 
PARTIDO JUDICIAL DE L A V E C I L L A 
160 
160 
60 
750 
200 
140 
60 
140 
130 
120 
118 
115 
200 
130 
500 
180 
100 
100 
100 
176 
52 
50 
104 
"300 
160 
70 
120 
100 
50 
60 
150 
60 
20 
40 
220 
160 
50 
193 
60 
250 
60 
550 
100 
60 
700 
100 
60 
80 
80 
63 
16 
50 
10 
60 
50 
30 
50 
16 
10 
16 
> 
30 
50 
50 
» 
4 
250 
50 
100 
14 
50 
100 
50 
20 
40 
40 
12 
40 
20 
15 
40 
60 
> 
8 
20 
15 
10 
40 
» 
25 
15 
40 
25 
20 
> 
54 
30 
> 
52 
120 
10 
42 
60 
50 
22 
50 
50 
40 
16 
41 
20 
25 
30 
10 
12 
5 
40 
14 
60 
54 
120 
10 
10 
10 
20 
15 
20 
2 
> 
8 
2 
» 
5 
10 
15 
3 
10 
15 
12 
4 
6 
2 
6 
15 
> | T o d o é I . . 
3 [Idem 
5 Idem 
> Idem 
t Ildem 
r ¡¡Idem 
» ¡Idem 
j I Idem. . . . 
» ildem 
» ¡Idem 
» Idem 
" >ldem 
» ¡Idem 
i ¡Idem 
• ¡Idem. . . . 
» ¡Idem 
». ¡Idem 
» ¡Idem 
5 ildem. . . . 
» ¡Idem. . . . 
> Idem 
» j ldem. . . • . 
» ¡Idem 
» tóem 
» 'Idem 
» ¡Idem 
5 Idem. . . . 
» ¡Idem 
» ¡Idem 
» Idem 
s Idem. . . . 
> Idem 
' Idem 
:» ¡Idem 
> Idem 
* ¡Idem 
" ildem 
' ¡Idem 
» Idem 
» |idem 
» ¡¡Idem 
"» ¡¡Idem 
»' ¡Idem . 
» ¡ Idem 
5 ! I d e m ; . . . . 
» ildem 
5 ¡Idem 
» ildsm 
» Idem 
> Idem 
» Idem 
420 
315 
145 
1.105 
565 
140 
104 
295 
265 
200 
505 
155 
512 
265 
585 
280 
100 
305 
100 
462 
178 
30 
356 
1.411 
525 
253 
590 
515 
157 
290 
659 
291 
201 
202 
126 
555 
280 
.90 
258 
80 
390 
. . 146 
• 626 
2 58 
60 
1.475 
175 
150 
220 
220 
93 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
I d t m . • 
> 
Roble 
Idem. . 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
» 
Roble, 
Idem.. 
Idem.. 
Roble. 
' Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
j > 
Roble. 
» 
Roble. 
Idem. . 
> 
Roble. 
Idem. . 
Idem. . 
Idem. . 
> 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. . 
Idem.. 
Idem. . 
Idem.. 
40 
20 
100 
20 
20 
12 
üO 
20 
120 
> 
20 
60 
20 
60 
60 
100 
12 
44 
40 
100 
100 
40 
20 
> 
12 
80 
100 
20 
12 
20 
20 
20 
12 
20 
20 
120 
20 
40 
100 
60 
63 
40 
63 
20 
Taflactón 
PMÍ¿M_ 
15 
75 
54 
57 
15 
30 
30 
15 
75 
24 
15 
15 
45 
50 
15 
30 
15 
75 
15 
15 
9 
15 
15 
90 
> 
15 
45 
15 
45 
45 
» 
75 
9 
35 
30 
75 
75 
50 
15 
60 
75 
» 
15 
9 
15 
15 
" ' > 
15 
9 
15 
15 
93 
15 
30 
75 
45 
45 
30 
45 
15 
l< R <» Z A S 
Cint idad 
Btttrtot 
100 
200 
200 
20 
100 
240 
200 
250 
200 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
250 
50 
40 
40 
100 
100 
60 
40 
200 
60 
100 
60 
70 
60 
100 
90 
60 
100 
80 
» 
60 
40 
50 
100 
70 
400 
100 
100 
100 
50 
60 
80 
100 
60 
20 
40 
20 
80 
100 
20 
100 
20 
40 
200 
100 
40 
40 
160 
60 
Tafiacidn 
Veseíai 
Clam 
30 
60 
60 
30 
72 
60 
75 
60 
50 
60 
63 
50 
50 
50 
75 
15 
» 
12 
12 
50 
50 
18 
12 
60 
18 
50 
18 
21 
18 
30 
27 
18 
50 
24 
* 
18 
12 
15 
30 
» 
21 
120 
50 
30 
30 
15 
18 
24 
50 
18 
6 
12 
6 
24 
50 
6 
50 
6 
12 
60 
30 
12 
12 
48 
18 
Menor. 
Menor.. 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
P A S T O S 
ESPECIK Y NÍfMÍiRO ~DK CABKKAS" 
Cantidad 
Bsttrtet 
12 
20 
14 
24 
Tasación 
Puelat 
Eopecie 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
> 
Roble 
Idem.. 
Idem.. 
Roble 
Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Haya., 
Roble. 
Idem.. 
> 
Roble 
[Idem.. 
Idem.. 
Roble 
Idem. 
IHaya.. 
Roble 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Jdem.. 
ildem-, 
| > 
Roble. 
Idem.. 
j > 
Roble. 
Roble. 
•Roble. 
¡Haya., 
Roble. 
¡Idem.. 
:|Idem.. 
'Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
Cantidad 
Ettersoi 
Tasación 
100 
60 
40 
200 
20 
100 
100 
20 
40 
12 
180 
20 
60 
60 
52 
100 
32 
100 
152 
32 
100 
100 
80 
80 
60 
120 
200 
100 
40 
40 
400 
100 
200 
16 
12 
100 
45 
75 
45 
30 
150 
15 
75 
75 
15 
30 
9 
135 
15 
> 
45 
45 
24 
75 
24 
75 
114 
24 
75 
75 
60 
60 
45 
90 
150 
75 
50 
30 
300 
75 
150 
12 
9 
75 
Lanar j Cabrio 
60 
100 
60 
100 
100 
100 
100 
160 
200 
200 
200 
240 
160 
200 
320 
140 
200 
200 
100 
40 
100 
2C0 
100 
100 
400 
200 
140 
200 
200 
60 
200 
100 
100 
100 
170 
100 
•450 
300 
175 
1110 
500 
250 
460 
100 
150 
440 
600 
240 
60 
700 
400 
400 
260 
1.000 
100 
.200 
5C0 
.•80. 
550 
700 
ICO. 
100 
300 
560 
570 
:5S0 
100 
420 
12 
20 
40 
100 
50 
60 
20 
100 
50 
50 
100 
50 
150 
70 
100 
50 
50 
60 
6 
20 
60 
40 
100 
80 
60 
60 
80 
70 
50 
70 
70 
70 
60 
40 
36 
170 
160 
100 
40 
160 
60 
10 
50 
40 
50 
12 
50 
12 
12 
40 
26 
S 
10 
200 
80 
ICO 
100 
20 
56 
OnbaUtr 
Vacuno ó atmal 
10 
10 
20 
20 
10 
10 
30 
20 
50 
25 
25 
40 
20 
Carda 
l i t a c i ó n 
CA 
año 
20 
40 
26 
50 
20 
4 
15 
50 
10 
20 
40 
50 
15 
25 
60 
20 
y 
25 
25 
22 
10 
12 
60 
25 
20 
40 
40 
60 
60 
80 
40 
40 
12 
20 
40 
40 
52 
150 
45 
40 
25 
30 
50 
56 
10 
- 5 0 
4 0 
40 
70 
10 
50 
10 
17 
6 
8 
8 
3 
8 
10 
10 
8 
60 
6 
¡Todo é l . . 
¡Idem 
¡Idem 
lldcm 
ildem 
¡Idem 
¡Idem 
¡Idem 
|Idem 
¡Idem 
¡Idem 
¡Idem 
'Idem 
I d e m . . . . 
idem. . 
Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem., 
ildem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. 
Idem . 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. . 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
I d e m . . 
i ldem.. 
pondiente al día 6 de Septiembre de 1912. 
SS -4 JE « ?J B H O X A S 
i r 
ios paytos ^ íi^ljiicio [ Caatitíatl ^ Tiisacióu l Cantidcd 
Vtsetaa '• F i w t v t * Vfstl&x ' ExUrtos 
90 
190 
200 
450 
255 
290 
190 
548 
455 
445 
550-
465 
645 
455 
656 
500 
579 
445 
550 
71 
210 
550 
240 
430 
760 
470 
550 
500 
615 
215 
475 
567 
565 
290 
518 
190 
1.115 
700 
525 
280 
860 
560 
750 
416 
565 
440 
884 
549 
147 
929 
620 
620 
412 
1.8C0 
298 
449 
. 3C0 
211 
. 691 
832 
244 
140 
920 
720. 
780 
910 
190 
650 
Idem. • 
Roble. 
| Idem.. 
Roble. 
Idem.. 
Idem. . 
| > 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
Roble. 
Roble 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. . 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. . 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. • 
Idem.. 
lildem.. 
20 
4U 
200 
40 
60 
200 
100 
20 
60 
100 
60 
40 
40 
20 
12 
60 
100 
60 
100 
20 
20 
80 
80 
160 
40 
20 
20 
100 
100 
100 
40 
40 
100 
12 
20 
100 
100 
20 
12 
60 
1 5: 
50 
150 
30 
45 
150 
75 
» 
15 
45 
75 
45 
30 
50 
15 
9 
45 
75 
45 
75 
15 
15 
6fe 
60 
120 
30 
15 
15 
75 
75 
75 
30 
30 
75 
9 
15 
75 
75 
15 
9 
45 
40 
60 
40 
60 
60 
100 
40 
20 
40 
40 
100 
00 
2C0 
ICO 
40 
40 
40 
20 
100 
20 
80 
120 
2C0 
80 
200 
200 
120 
150 
100 
40 
40 
100 
40 
100 
100 
40 
100 
200 
60 
40 
100 
200 
200 
100 
200 
100 
200 
200 . 
40 
200 
140 
140 
200 
100 
200 
100 
250 
200 
- 10 
40 
500 
100 
200 
160 
50 
100 
Tasac ión 
Yesctas 
07P.CS A P R O V E C H A M I E N T O S 
Clase Tosacidn ¡: 
Vuelas I! 
12 
18 
12 
18 
18 
30 
12 
6 
12 
12 
50 
18 
60 
50 
12 
12 
12 
6 
50 
6 
24 
56 
60 
24 
60 
60 
56 
45 
50 
12 
12 
50 
12 
50 
50 
> 
12 
50 
60 
18 
12 
30 
60 
60 
50 
60 
30 
60 
60 
12 
60 
42 
> 
42 
60 
30 
60 
50 
75 
60 
5 
> 
12 
90 
50 
60 
48 
15 
50 
Menor . . . 
Menor . . . 
Menor. . . 
Menor . . . 
I d e m . . . . 
105 
90 
Cantidtid 
Piedra.. 
Piedra . 
I d e m . . . 
Piedra 
Piedra. 
I d e m . . 
Piedra. 
500 
50 
50 
500 
100 
400 
500 
50 
25 
50 
50 
150 
B E S O M E 
de I.-.-
t í i H i i d i / i i f 
117 
S-ñS 
257 
775 
548 
520 
277 
85! 
537 
457 
595 
653 
855 
500 
798 
512 
450 
616 
1.040 
86 
524 
706 
569 
454 
820 
680 
425 
815 
1.014 
251 
87 
640 
559 
485 
555 
428 
567 
1.270 
985 
575 
522 
1.190 
070 
790 
446 
625 
470 
944 
609 
159 
1.019 
662 
> 
662 
412 
1.860 
528 
• .509 
3C0 
241. 
706 
922 
247 
101 
1.455 
1.115 
1.105 
9S5 
225 
780 
OBSER V A C I O M E - ! 
Excluido del C a t á l o g o 
1 2 
Núuiero¡ 
del i 
vn 
el Cntli-
757 
738 
739 
740 
741 
742 
745 
744 
745 
746 
747 
748 
749 
750 
751 
752 
753 
754 
755 
756 
757 
758 
759 
760 
761 
762 
765 
764 
765 
766 
767 
768 
769 
770 
771 
772 
773 
774 
775 
776 
777 
778 
779 
780 
781 
782 
785 
784 
785 
786 
787 
788 
789 
790 
791 
792 
795 
794 
795 
796 
797 
79S 
799 
S í » 
80! 
802 
805 
m 
805 
806 
« 0 7 
803 
809 
810 
Sta.ColombaCfio.lSanla Colomba. 
Lugueros 
Tórminos 
municipRles 
Piieblcft :i que pertenecen 
lem montes 
Valdelugueros.. . 
Valdeplé lago . 
' Cerulleda 
Redillufira. 
ILlamazare 
IVlllaVerde. 
Ar in le ro . . 
CerulledayRedlpuertas 
¡VillaVerde 
ÍRedipucr tas . • . 
Ildem y Cetulleda 
• Idem é ¡ d e m . . . . . 
IToliVia de Abajo. 
Idem de A r r i b a . . 
• Valdorrla 
Correcillas 
.Otero 
IAviados y otros.. Nocedo Montuerto 
jMata 
jVa ldep ié l ago . . • . 
[Montuerto 
¡Renedo 
! Correcillas 
'Valdorrfa 
¡La Brar.a 
| ldem 
Í
'Valdetcja 
Idem 
Tolibia de Abajo 
Valverde 
La C á n d a n a 
¡ O t e r o , Renedo y otros. 
'-LaVecilta 
La Vecilla La C á n d a n a 
/Campohermoso. 
(Sopeña 
Idem 
¡Villar 
IVegacervera . . . 
IColadilla 
.Villar 
(Val le . . . 
'Valdeporquero., 
.'Mata de la Riva, 
[ L u g i n 
\ Llamera 
Vegaquemada (Lugán 
ICandanedo 
¡Idem 
¡ V e g a q u e m a d a . . 
Valdeteja. 
VegacerVera.. 
M A D E K A S 
Especie 
Volumeni T a -
cnlculado .Ración 
Sftog. ebi. Pcutat 
Roble 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
> 
Roble. 
Roble. 
Idem.. 
10,000 
10,000 
10,000 
10,000 
10,000 
15,000 
10,000 
100 
100 
100 
100 
100 
150 
120 
Espocit 
Cuntidad t Tasación 
E t í e n m Pctelax 
12 
12 
12 
12 
» 
12 
16 
12 
» 
52 39 
R A M A J E 
Espacio 
Arganza. 
Balboa. 
i Bar jas. 
.Sun Vicente 
)f?.span¡ilo 
' ' jCanedo.. 
'San Miguel v . 
Para jis • 
! C a s t a ñ o s o 
| Fuente de Oliva 
¡Ruy de Perros 
ICas t añe i r a s 
¡Villaríiiarín.. 
(Balboa . . . . . . . . . . . 
•Villalfeide y o t r o . . . . 
' . ' ¡Villanueva 
IChan de Villar 
iCamei^ira y su barrio.. 
iVillarifios — 1 
' Villalfi'.idc y Quíntela . 
' Valverde y Ruy Lomas 
¡Idem é ídem . . . . 
Villariño:'. . . . . — 
Vegas do S e o . . . . . . 
^Quíntela 
. . Las Bar rosas . . . . . . . 
iBusmayor — 
(Corporales 
Roble. 
;ldem. 
I d e m . , 
i ldem.. 
> 
jRoble 
¡Roble. 
» 
.Roble. 
Idem. . 
I » 
Roble 
Idem 
Idem. 
Idem. . 
I d e m . . 
» 
.Roble. 
Ildem. 
¡Idem. 
Idem. . 
Idem. . 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem.. 
Idem-
> 
Roble . 
¡Haya.. 
Roble. 
Idem. . 
I d e m . . 
Idem. . 
Idem. , 
W e m . 
'Encina 
I d e m . . 
Roble, 
j > 
Roble. 
¡Roble; 
» 
Roble. 
> 
Roble. 
Roble. 
Cantidad ¡ Tasación 
Biícreot 1 ?*i¿¿M 
60 
60 
40 
20 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
60 
20 
100 
100 
176 
100 
100 
100 
100 
80 
60 
100 
100 
200 
¡200 
12 
300 
60 
28 
180 
36 
45 
45 
50 
> 
15 
30 
30 
30 
» 
30 
30 
30 
45 
15 
» 
75 
75 
132 
75 
75 
75 
75 
60 
•45 
75 
> 
75 
150 
150 
9 
225 
45 
21 
135 
«» A fi T « s 
E S P K O I E Y NDMRRO C E C A B E Z A S l 
160 
100 
220 
280 
110 
100 
160 
50 
180 
50 
50 
220 
260 
ano 
100 
200 
200 
200 
120 
160 
120 
120 
100 
80 
60 
100 
100 
120 
140 
600 
150 
120 
260 
140 
120 
160 
100 
120 
40 
120 
200 
240 
200 
220 
200 
100 
60 
300 
100 
10 
24 
12 
12 
6 
20 
24 
6 
50 
30 
50 
«50 
60 
40 
44 
30 
» 
30 
30 
10 
10 
20 
20 
> 
16 
80 
500 
10 
90 
160 
80 
80 
30 
60 
10 
50 
40 
150 
50 
150 
40 
20 
62 
{Caballar 
Vacuno) ó uznal 
30 
16 
30 
35 
16 
25 
25 
10 
25 
10 
10 
30 
25 
20 
20 
50 
50 
16 
10 
12 
5 
» 
8 
20 
» 
15 
10 
20 
20 
> 
20 
15 
100 
» 
15 
40 
20 
20 
20 
60 
40 
10 
50 
60 
40 
40 
40 
40 
6 
4 
120 
2 
10 
3 
2 
» 
o 
> 
10 
5 
3 
10 
4 
12 
2 
2 
4 
S 
10 
10 
10 
25 
3 
2 
25 
Gorda 
100 
100 
100 
60 
60 
loó 
100 
- > 
» 
100 
75 
75 
75 
> 
45 
» -
75 
> 
75 
> 
» 
75 
55 
55 
160 
40 
100 
100 
200 
.100 
100 
60 
140 
120 
40 
200 
10Q 
80 
80 
200 
100 
120 
60 
20 
60 
100 
100 
100 
> 
6 
40 
10 
40 
10 
30 
6 
50 
30 
60 
.40 
10 
20. 
50 
10 
14 
20 
16 
10 
5 
10 
¡ 0 
10 
15 
30 
10 
50 
30 
40 
25 
15 
20 
25 
10 
25 
» I • 
> ! 
20 ! 
lÜBtiirióa 
dot 
tifio 
| T o d o é l . . . 
Idem 
;ldeit! 
ildem 
¡Idem 
Mem 
Idem 
Idem 
'Ídem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
. 'dim 
Idem 
¡Idem 
'Idem 
ídem 
'Idem 
¡Idem 
¡Idem. . . . . 
jldem. . . . 
(dem 
Idem 
Idem 
Jdem 
(Idem 
¡Idem 
¡Idem 
Idem 
I d e m . . . . . . 
Ildem 
:ldem 
Idem 
Idem 
¡Idem 
í d e m 
¡Idem 
¡Idem 
¡Idem 
¡Idem. . . . . 
Idem 
¡Idem 
¡Idem 
'ídem 
¡Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
[dem. 
Idem 
ídem 
•Je los 
pastos 
Pesetiu 
550 
195 
4.50 
459 
210 
215 
316 
99 
» 
550 
99 
99 
450 
387 
405 
255 
561 
470 
414 
260 
518 
215 
227 
255 
185 
125 
245 
245 
252 
400 
2.286 
175 
405 
820 
420 
400 
315 
346 
436 
117 
4G9 
470 
550 
735 
535 
810 
235 
152 
1.010 
K A H O N 
tMipecio Cantidad 
Bttertot 
Roble. 
Roble. 
Idem. . 
Roble. 
£ o b l e . 
Idem. . 
Idem. . 
Idem. . 
Idem.. 
Roble. 
Idem.. 
y 
Roble. 
Idem. • 
R o b l é . 
Idem.. 
R o b l é . 
Idem.. 
Idem., 
í d e m . . 
M e m . . 
Idem.. 
Idem. . 
Idem. . 
Idem.. 
Idem.. 
» 
Roble, 
(dem.. 
Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
I d e m . . 
{Idem., 
¡(dem.. 
I d e m . . 
12 
12 
40 
Tasacidn 
P a e t a 
60 
30 
48 
20 
40 
60 
40 
40 
20 
20 
40 
80 
12 
60 
200 
40 
40 
100 
60 
40 
40 
140 
40 . 
80 
40 
40 
40 
48 
40 
100 
40 
160 
36 
15 
30 
45 
30 
30 
15 
» 
15 
30 
60 
9 
1 
45 
150 
30 
30 
75 
45 
30 
30 
105 
50 
60 
50 
30 
30 
36 
30 
75 
50 
120 
t t H O Z A N 
Cantidad 
fíturtot 
50 
80 
60 
200 
100 
100 
100 
> 
140 " 
60 
200 
100 
40 
100 
100 
100 
120 
180 
120 
100 
60 
40 
100 
60 
40 
40 
100 
100 
400 
60 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
80 
120 
140 
100 
40 
100 
50 
30 
100 
PARTIDO JUDICIAL D E "VILH.AE'RAlSrCA D E L BIERZO 
¡Todo él 
I d e m . . . 
Idem. . 
I d e m . . . 
¡ Idem. . . 
I ldem. . . 
¡ Idem. . . 
¡ Idem. . . 
¡ Idem. . . 
I d e m . . . 
i l dem. . . 
I d e m . . . 
I d e m . . . 
Idem. . 
ildem. • • 
I d e m . . . 
i ldem. . . 
> i I d e m . . . 
> ! I d e m . . . 
» ¡ i ldem. . . 
» i ldem. . . 
> ¡¡Idem.. . 
» ¡ Idem. . . 
» ' Idem. • 
305 
:305 
200 
75 
240 
165 
340 
(85 
295 
115 
585 
' 315 
40 
510 
300 
165 
210 
575 
165 1 
255 
50 
80 
20 
60 l 
220 ¡ 
Roble. 
Idem.. 
Roble . 
48 
48 
40 
36 
56 
50 
50 
50 
40 
40 
200 
60 
200 
20 
200 
120 
ICO 
100 
100 
80 
200 
40 
200 
20 
10 
60 
Tosacidn 
Píse las 
15 
24 
18 
60 
30 
30 
50 
42 
18 
60 
50 
12 
50 
50 
30 
36 
54 
36 
30 
18 
» 
12 
30 
18 
12 
12 
30 
30 
120 
18 
30 
50 
50 
30 
30 
30 
30 
24 
36 
42 
30 
12 
30 
15 
9 
30 
15 
15 
> 
12 
» -
12 
60 
18 
60 
6 
60 
36 
» 
50 
50 
50 
24 
60 
12 
60 
18 
V A » 
M 5 W A S 
H A M A J E 
mtidad 
'stertag 
12 
TASBCÍÓD! 
Pesctai 
Especie 
Cantidad 
Sltereor 
Taaacidn 
Vittlas 
¡Roble. 
y 
Encino 
Roble 
Roble, 
Idem.. 
Roble. 
Roble. 
> 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
I > 
Roble. 
Idem. • 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. • 
I • > 
Roble, 
i ldem.. 
Ildem.. 
¡Idem.. 
' í d e m . . 
Idem.. 
toble. 
Roble 
I > 
Roble. 
¡Idem.. 
ildem.. 
jldem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
¡Idem. • 
Ildem.. 
¡Idem.. 
¡Idem. • 
Idem.. 
'Roble. 
| > 
Roble 
ildem.. 
Jdem.. 
Idem.. 
Idem. 
Idem. 
60 
40 
60 
100 
40 
12 
> 
100 
60 
60 
40 
60 
20 
100 
ICO 
80 
40 
60 
60 
100 
60 
40 
60 
60 
60 
60 
300 
112 
72 
40 
92 
120 
100 
60 
48 
100 
32 
120 
80 
40 
ICO 
108 
40 
100 
108 
200 
28 
68 
100 
100 
20 
80 
40 
100 
160 
45 
30 
45 
75 
30 
75 
45 
45 
30 
i 
45 
15 
75 
75 
60 
30 
45 
45 
75 
45 
30 
45 
45 
45 
45 
225 
> 
84 
54 
30 
99 
90 
75 
45 
> 
56 
> 
75 
24 
90 
60 
30 
75 
81 
30 
75 
81 
150 
21 
51 
> 
75 
> 
7 5 ' 
15 
60 
30 
75 
120 
E S P E C I E Y MÚMi'RO D E C A B E Z A S 
I Catallar 
Cabrio ¡ Vacimo ó asnal 
40 
20 
60 
80 
200 
80 
100 
100 
60 
40 
60 
35 
30 
50 
160 
20 
200 
200 
ICO 
40 
60 
40 
100 
100 
100 
IDO 
ICO 
ICO 
160 
ICO 
100 
100 
100 
60 
80 
800 
100 
60 
60 
100 
40 
ICO 
100 
100 
2C0 
100 
80 
60 
120 
50 
60 
40 
£ 0 
90 
150 
50 
150 
150 
ICO 
40 
90 
160 
32 
140 
100 
80 
140 
140 
84 
140 
10 
> 
6 
30 
20 
14 
40 
20 
20 
20 
10 
50 
10 
10 
40 
ICO 
100 
60 
8 
12 
10 
40 
60 
30 
20 
20 
40 
40 
50 
50 
20 
20 
20 
50 
200 
> 
74 
20 
8 
74 
12 
60 
50 
ICO 
ICO 
50 
10 
54 
46 
24 
16 
20 
50 
50 
20 
10 
50 
20 
24 
52 
50 
50 
50 
50 
96 
22 
50 
162 
EnlMión 
cerda 
10 
5 
10 
20 
50 
20 
20 
12 
2 
10 
10 
10 
50 
8 
50 
60 
60 
20 
5 
20 
8 
50 
40 
55 
20 
20 
30 
25 
36 
40 
40 
50 
10 
6 
20 
10 
10 
20 
50 
2 
50 
10 
20 
10 
45 
10 
20 
15 
15 
10 
30 
15 
25 
50 
40 
10 
50 
16 
• 5 0 
16 
25 
20 
40 
20 
25 
48 
' 50 
Todo él.. 
I d e m . . . . 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
I d e m . . . . 
Idem 
Jdem. . . . 
I dem. . . . 
I dem. . . . 
I d e m . . . . 
Idem 
Idem. . . . 
Idem 
Idem.. 
Idem., 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem,. 
Idem. 
Idem.. 
Ildem.. 
Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem., 
ildem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem., 
ildem.. 
¡Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem. 
Idem, 
ildem. 
Idem.. 
Idem.. 
¡Idem.. 
Idem., 
ildem.. 
[Idem., 
ildem.. 
ildem.. 
Idem.. 
Idem.. 
:sposdiente al día 6 de Septiembre de 1912. 
M * SJ «> ra 
yaaoc ióa !| 
do I 
loa pnstoo Esporie 
VeJslas i'-
Cantidad TtHución 
Fatertfít I Veutai 
4 
.105 
40 
115 
255 
450 
195 
280 
158 
8 
190 
150 
105 
255 
67 
55 
75 
580 
20 
690 
690 
550 
80 
170 
97 
520 
410 
515 
230 
250 
520 
560 
519 
585 
510 
270 
150 
179 
1.380 
525 
110 
112 
285 
70 
290 
255 
550 
8 
650 
215 
, 185 
185 
415 
90 
200 
140 
160 
205 
345 
160 
275 
. .345 
260 
130 
550 
144 
355 
221 
515 
255 
480. 
275 
515 
681 
260 
Roble. 
Rob le . . 
I d e m . . . 
R o b l e . . . 
Roble 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
> 
Roble. 
Roble. 
| » 
Kob le . 
I > 
iRoble. 
> 
,Roble. 
> 
[Roble. 
» 
I > 
Roble. 
> 
> 
Roble. 
Roble. 
Idem.. 
Roble. 
Idem.. 
Roble. 
1 > 
Roble. 
Roble. 
i • > 
Roble. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
Idem.. 
20 
100 
40 
20 
40 
40 
60 
40 
80 
60 
60 
100 
40 
40 
> 
40 
> 
40 
40 
60 
60 
20 
40 
40 
. > 
40 
40 
20 
48 
20 
40 
48 
15 
75 
30 
> 
15 
30 
30 
45 
30 
60 
> 
45 
45 
> 
45 
> 
75 
30 
30 
> 
30 
y 
> 
30 
30 
45 
45 
15 
30 
-30 
50 
30 
15 
56 
15 
50 
36 
B H W Z A S C A Z A 
Cantidad 
Estereoj 
60 
40 
20 
20 
20 
100 
100 
80 
80 
100 
60 
150 
40 
20 
100 
10 
200 
200 
150 
60 
80 
60 
40 
100 
100 
100 
100 
200 
150 
150 
100 
100 
40 
100 
200 
100 
100 
20 
200 
100 
20 
40 
60 
20 
60 
40 
50 
• 4 0 . 
5 0 : 
40 
60 
40 
20 
10 
70 
90 
100 
80 
100 
-40 
80 
60 
100 
80 
100 
OTROS A P R O V E C H A M I E N T O S 
Vetetai 
18 
12 
6 
6 
6 
30 
30 
24 
> 
24 
50 
18 
45 
12 
6 
30 
5 
60 
60 
45 
18 
24 
18 
12 
30 
» 
50 
30 
30 
60 
45 
45 
50 
30 • 
12 
30 
60 
30 
50 
6 
60 
50 
6 
12 
18 
6 
18 
12 
9 
12 
15 
12 
18 
12 
6 
3 
21 
27 
50. 
24 
50 
12 
24 
18 
50 
24 
" . > . 
30 
Tasación 
R K S U S I E K 
de las 
tasticionpíi 
Vesrlut 
125 
67 
121 
286 
551 
285 
555 
197 
8 
289 
210 
125 
3(10 
88 
61 
75 
515 
25 
795 
795 
405 
98 
259 
160 
452 
545 
455 
290 
550 
595 
495 
409 
505 
385 
545 
252 
254 
1.740 
50 
459 
164 
172 
554 
160 
595 
285 
556 
8 
785 
245 
227 
227 
555 
120 
508 
257 
214 
292 
411 
202 
598 
458 
546 
154 
• 422 
171 
490 
. 245 ' 
450 
297 . 
600 
538 
450 
861 
290 
OBSERVACIONES 
1 4 
N ú m e r o 
del 
monte 
en 
el Cat i i -
los 
884 
885 
886 
887 
888 
880 
890 
SOI 
892 
895 
894 
895 
8S6 
89" 
900 
901 
902 
905 
904 
905 
906 
907 
908 
909 
910 
911 
912 
915 
914 
915 
916 
917 
918 
919 
920 
921 
922 
925 
924 
935 
986 
927 
928 
929 
Términos 
niunicipules 
Puebles fi que per í en í cea 
lus montes 
Burbia 
Noceda 
Valle de F lnol ledo . . . . 
San Martín 
Valle de Flnolledo X a Bustarga 
P é n e s e l o 
(Val lede Flnol ledo . . . . 
[ídem 
San Pedro • 
Pór te la 
Aguiar 
jPoitela 
C „ I , „ J „ .'Cancela 
Sobrado ' .Pórtela 
/Sobrado 
(Requejo 
1 Friera 
; Pradela 
Pereje 
ISotelo 
ISan Fiz do Seo 
'Moral 
T.nh„A~i„ /San F'z do Seo 
T r a b a d e l 0 \ T r a b a d e l o 
Idem 
jPradela 
ÍTrabade lo 
[ ídem 
iPereje 
I S é s a m o 
VIdem 
V e g a d e E s p i n a r e d a V " ^ ; ; ; ; ; ; 
. /Vega de Espinareda.. 
'Ocero 
' Undoso 
M o ñ ó n 
Castro y Laballos.. . 
Ransinde y La B r a ñ a . 
i iFabay Laguna 
; Vega de Valcarce.^Ransinde y La Braña 
I jSan Jul ián 
| /Sotogayoso 
¡ [Villasinde 
j i Her re r ías y Hospi ta l . . 
! Wega de Valcarce 
iVillafr." del BierzolValtuille de A r r i b a . . . 
M A D E I t A S 
Volumen T a -
Bspecie |cnlculado sacidn 
MIoT. eías 
Roble. 63,750 637 
B W A S 
a s a E S A S 
Especie 
lü&ntidnd Tasac ión 
Bslereot PcteKts 
76 
ÜBpecie 
Roble. 
Encina 
Roble. 
Encina 
Roble 
Idem. . 
Encina 
Idem. . 
Roble. 
Roble. 
Idem. . 
| > 
Roble. 
Idem . 
Idem. . 
Idem • . 
Idem. . 
Idem. . 
| > 
Roble. 
Idem. . 
Idem . 
Idem . 
Idem. . 
Idem . 
;ldent.. 
Idem. . 
Idem. . 
Idem • . 
Encina 
Roble 
Idem. . 
I d e m . . 
* 
;Roble. 
¡Idem.. 
(Idem.. 
I d e m . . 
I d e m . . 
Idem • . 
Idem 
Idem 
Cantidad Tasación 
Btteriot 
200 
40 
20 
100 
40 
40 
100 
100 
20 
8 
8 
» 
8 
12 
40 
20 
20 
60 
40 
20 
40 
20 
20 
12 
20 
40 
60 
100 
100 
20 
20 
40 
40 
40 
20 
60 
60 
20 
80 
80 
150 
50 
15 
75 
50 
50 
75 
75 
15 
6 
6 
> 
6 
9 
50 
15 
15 
45 
30 
15 
50 
15 
15 
9 
15 
30 
45 
75 
75 
15 
15 
50 
30 
30 
15 
45 
45 
15 
60 
60 
a» A S T <» Si 
E S P K U I E Y NÜMURO D E C A B E Z A S 
Lanar Cabrío 
100 
100 
40 
220 
40 
100 
100 
100 
40 
60 
50 
70 
25 
¡ 0 
10 
20 
100 
50 
50 
40 
50 
20 
60 
70 
35 
40 
10 
50 
80 
120 
100 
200 
200 
200 
80 
100 
100 
40 
80 
80 
80 
100 
100 
80 
100 
140 
90 
70 
10 
70 
100 
40 
30 
30 
10 
> 
14 
10 
24 
8 
10 
20 
40 
10 
56 
44 
50 
60 
10 
10 
40 
6 
50 
60 
10 
50 
50 
10 
24 
(Caballar 
Vacuno ó asnal Cerda 
50 
15 
5 
20 
20 
15 
25 
25 
5 
20 
7 
10 
8 
10 
10 
10 
5 
10 
10 
12 
18 
20 
50 
20 
5 
10 
10 
20 
5 
20 
20 
20 
20 
50 
10 
25 
40 
EMacidn 
del 
auo 
Todo él 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
'Idem 
jldem 
¡Idem 
Idem 
Idem 
|ldem 
¡Idem 
¡Idem 
¡Idem 
lldem 
¡Idem 
¡Idem 
Idem 
Idem 
¡Idem 
¡Idem 
Idem 
Idem 
Idem. 
Idem 
Idem. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
:Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
M e m 
'i'&sitcidn 
de los 
puntos 
Veseta* 
445 
555 
85 
475 
370 
260 
275 
275 
85 
95 
75 
150 
45 
55 
60 
120 
180 
58 
115 
72 
90 
60 
120 
115 
75 
80 
10 
50 
218 
502 
505 
470 
286 
220 
145 
165 
280 
75 
255 
510 
185 
505 
545 
145 
260 
500 
Especio 
Roble. 
Üdem. . 
¡i » 
¡Rob le . 
¡ I dem. . 
R o b l e . . 
!' > 
; Rob le . . . 
Idem 
I-
Rob le . . , 
Idem 
Idem 
' » 
Rob le . . 
; Roble. 
¡ Idem. , 
i' > 
! Roble. 
Roble. 
Roble. 
Cantidad 
100 
40 
40 
40 
Tasación 
Veseíat 
20 
» 
12 
40 
» 
12 
20 
20 
» 
12 
60 
40 
100 
40 
60 
75 
50 
50 
50 
Se R « 25 A S 
C»nttdad 
íittercot 
15 
50 
9 
9 
15 
15 
45 
50 
75 
50 
45 
100 
100 
50 
100 
200 
200 
100 
100 
50 
20 
50 
40 
50 
100 
60 
50 
40 
100 
50 
50 
50 
40 
50 
20 
50 
50 
50 
100 
200 
140 
20 
80 
60 
100 
80 
100 
100 
100 
100 
100 
60 
100 
100 
Tesacidn 
30 
30 
9 
50 
60 
(¡0 
50 
50 
9 
9 
12 
9 
> 
18 
50 
18 
15 
12 
50 
9 
15 
15 
12 
9 
6 
15 
15 
15 
50 
60 
42 
6 
24 
18 
50 
24 
50 
50 
50 
50 
50 
18 
50 
50 
Clase 
l'IiISGO D E COZSroiCIOTSTKS GrTS"ITERALES A QUE S E SUJETARAlST L O S A P R O V E C I - I A M I E N T O S D E L RLAüST D E 1913 A 1913, E". 
J . — Cúiuiicioncs comunes d tollos los aprovecha-
m í e n l o s 
i P a r a efectuar ios uprovechmnicníos , tanto Ve-
cinales como los subastados, os indispensable la 
previa licencia de esta Jcfatara, q t u se expedirá en 
'.íienii'.o oportuno y en vista di; la carta de pago que 
acredite hslfer ingresado en la Tesofcr ín de Haeienda 
de la provincia, el 10 por IUU del valor de ia tasación 
tic- :!os aprovechamientos que se -hayan de ejecutar 
vecinalr.ier.te, ó el 10 por. 100 de la cantidad en que 
' resulten adjudicados y el recibo del depósi to-f ianza, 
m á s un oficio del Alcalde en qae se toja constar, 
haberse cumplido las condiciones económicas que 
haya determinado el Ayinitnim'enlo en los aprove-
chamientos cuya ejecucitín se h iya subastado. 
Estas licencias se conservarán, por ios usuarios, 
y s e r án preseatadas, slemor?. q'.ie se. reclamen, á los 
funcionarios de Montes, Guardas ¡nnyoriís, Sobre-
guardas, Peones-Guardas, Guardas locales y Guardia 
civi l . 
2.;l E l pago'del 10'por l(X) de los aprovechamien-
tos, vecinales*, y sea cual fuere la época de su ejecu-
c ión , deberá estar efectuado por completo el día 1." 
de Enero de 1915, sin que bajo ningún pretexto pue-
dan prorrogarse este plazo. 
Los pueblos que renuncien á ejecutar los aprove-
chainientos vecinalmente, deberán comunicarlo en 
dicho plazo al Ingeniero Jefe del Distr i to, pues si as í 
no lo hiciesen, se en tenderá que los aceptan, y si 
transcurrido el tiempo fijado no presentaren la carta 
de pago del 10 por 100, se p r o c e d e r á contra los Ayun-
tamientos hasta conseguir el abono de dicho 10 por 
100, conforme A lo dispuesto en la Real orden de 51 
de. Marzo de 1891, y acudiendo, si fuese preciso, á 
los medios coercitivos seña lados por las leyes. 
5." No podrá darse principio al aprovechamiento 
sin la previa entrega del mismo, que ha rá el funcio-
nario que el Ingeniero Jefe designe, á ios represen-
tantes del pueblo usuario ó al rematante, si lo hubiere. 
Se ex tende rá un acta de la entrega, en la que 
cons té el estado del sitio del aprovechamiento y una 
zona de 203 metros alrededor, para los efectos del 
art. 50 del Real decreto de 8 de Mayo de I 8 3 Í , se-
gún el ctial, los usuarios y rematantes queda rán obl i-
gados al pago de las multas, res t i tuc ión y resarci-
miento de daños que se causen dentro de los límites 
seña lados á la localidad donde ha de efectuarse el 
aprovechamiento y zona de 200 metros alrededor, si 
no denunciaren, en el té rmino de cuatro dias, al. cau-
sante del d a ñ o . 
4." De conformidad con lo dispuesto en los ar-
t ículos 26 y 52 del citado Real decreto de 8 de Mayo 
de 1884, el rematante que diere principio A los apro-
vechamientos sin haber cumplido los requisitos ne-
cesarios y obtenido la autor ización competente, per-
de rá lo cortado, si e s t á en el monte, abonando ade-
más su importe como multa, y en el caso de haber 
desaparecido, el doble de su Valor. 
Si el aprovechamiento consiste en pastos, se le 
impondrá una multa igual al importe de lo aprove-
chado. 
Del mismo modo el pueblo usuario que diese prin-
cipio al aprovechamiento sin previo cumplimiento de 
los requisitos indispensables, abonará como multa 
e l Valor de los productos aprovechados. 
5.R Conforme á lo prevenido en ios a r t ícu los 24 y 
55 del repetido Real decreto de 8 de Mayo de 1884, 
una vez hecha la adjudicación de un aprovechamien-
to, no p o d r á bajo ningún concepto variarse el pro-
ducto objeto de la subasta; de hacerlo, a b o n a r á e! 
rematante, por Vía de multa, el doble dé precio de ¡o 
aprovechado, restituyendo los productos ó su precio 
y abonando los daños causados. 
G,* Todos los aprovechamientos sa; e j e c u t a r á n y 
t e rminarán en los plazos marcados, con . arreglo á ló 
dispuesto en los ar t ículos 102 y 106 del Reglamento 
de 17 de Mayo de 1865, no pudiendo concederse 
prór roga alguna á los mismos para dejar terminado el 
aprovechamiento, cualesquiera que sean las razones 
que se aduzcan, salvo en los casos siguientes, que 
podrán también ser causa de resc i s ión : 
1. ° Cuando se haya suspendido por actos proce-
dentes.de la Adminis t ración. 
2. " ' En virtud de d isposic ión de los Tribunales, 
fundada en una demanda de propiedad. 
5.° Si se diese la Imposibilidad absoluta de entrar 
en e! monte por causa dé guerra, sublevaciones, ave-
nidas ú otro accidente de fuerza mayor, debidamente 
justificado.. 
y ." S e g ú n lo prevenido en el art. 27 del ya repe-
tido Real decreto de 8 de Mayo de 1884, el rematante 
que dejara transcurrir el plazo seña lado sin haber 
terminado el aprovechamiento, perderá los productos 
que aun no se hayan ext ra ído del monte y el importe 
de lo que hubiese entregado á cuenta del precio del 
remate, con arreglo á las condiciones del contrato: 
todo lo que c e d e r á á favor del d u e ñ o del monte, 
salvo el 10 por 100 del importe, que ingresará en el 
Tesoro, abonando a d e m á s lós daños y perjuicios 
causados al monte.' 
i',.'- Terminados los aprovechamientos, el rema-
tante de los subastados, ó la Junta en los vecinales, 
d a r á n cuenta al Ingeniero Jefe del Distr i to , el cual 
d i spondrá la práct ica del reconocimiento final por un 
Funcionario de! ramo, de cuya operación se levan-
ta rá acta. . • 
[[ .—Subastas 
9.a Para ios montes donde se hayan de efectuar 
oprovecl iamieníos por subasta, formarán los Ayunta-
rnier.los, y los remit irán á la aprobación del Gober-
nador, con la ant icipación necesaria, los pliegos de 
•condiciones económicas en la parte q u e á su in te rés 
SÍ¡ refiere. 
10. Las subastas se 
ras que en el anuncio se 
Alcalde del Ayuntamienl 
d a del funcionario del 
Jefe se designe, ó en su 
del Puesto correspondic 
bles y s i lmutáneas , se 
Oficinas del Distrito fore 
Ingeniero jefe y en los n 
11. Para los efectos • 
de los Ayuntamientos á 
fijarán edictos en el A y u 
efectuar la subasta, y e 
del partido, los cuales re 
con el certificado de hr 
unión al expediente. 
12. Cuando el t ipo 
5.000 pesetas, las subas' 
abiertas á la llana, durar 
res de una peseta, adjutí 
no admit iéndose postura 
Si el tipo de tasac ión ex. 
subasta será doble y si: • 
en la Jefatura del Disti 
Ingeniero Jefe, y otra ba 
en el pueblo en que radi 
las proposiciones en plii 
15. Toda persona ce 
abono, ó que presente f 
; con la señal del marco bien 
i la extracción hasta que termi-
verifique por el funcionario del 
0 Jefe designe, la contada en 
;n lugar para talleres y caminos 
el rematante pasa rá aviso á d i -
haber terminado la corta, 
se levantará un acta, d é l a que 
tante, si la pidiera, 
contraviniere á lo dispuesto en 
pagará una multa, que no se rá 
el valor del aprovechamiento, 
usiera otra cosa en algún caso 
abra y saca de las maderas y 
, deberá estar terminada á los 
2rle hecho entrega del aprove-
íe . En todos los casos e s t a r á n 
:iones en 30 de Septiembre, 
i d con lo dispuesto en los ar-
a Varias veces citado Real de-
le 1884, no se podrán estable-
a competente au tor izac ión , ta-
as, chozas, cobertizos, n i cons-
ida terminantemente prohibido 
sierras, excepto los talleres vo-
a la labra de los productos del 
de los productos de la corta y 
3 por los caminos y carriles ó 
ibjeto se seña len en el acto de 
ponsables los rematantes de los 
al monte por incumplimiento de 
orta se dejará limpio de brozas, 
3jos, que deberán extraerse del 
¡jado para terminar ei aprove-
1 el rematante, se p rocede rá á 
ación, y por cuenta de aqué l , 
mita en que pueda incurrir, si 
)das las operaciones, 6 condu/-
ocederá al reconocimiento final 
JS, ramón y brozas 
:os de este pliego, se en t ende rá 
y partes de ellos y los brotes 
menos no sirvan para puntales 
eniendo más sean ¡nmaderables 
estar dañados ; por ramón los 
itas de hojas, y que tengan me-
ros de d iámetro , y por brozas 
> de especies arbustivas. 
:chani(entos de l eñas por poda, 
raciones á los modelos previa-
mciéndose los cortes con podón 
i afilado, y nunca á mayor dis-
etros del nacimiento de la rama 
> la cara del corte bien lisa y 
j alguna, y recubr iéndola des-
:z en caliente, si la rama tiene 
or á treinta cen t ímet ros , 
arse con preferencia todas IHS 
ÍS, y con las mismas precaucio-
¡n aquellos árboles cuyo tronco 
altura que quiera, se r e spe t a rán 
do cada una de ellas con arreglo 
i grueso le corresponda, 
ata de aprovechamientos de l im-
ilezas, é s t a s é ha rá por roza á 
ique, según los casos, especlfi-
3. 
latas en los aprovechamientos 
ficará precisamente entre dos 
eras y cortantes, sin causar ex-
ijes de ningún géne ro , rebajan-
• de tierra los uñeros y cepas 
is cortes con una ligera capa de 
icer el brote. 
los resalvos existentes de ro-
correspor.diente al dia 6 de Septiembre de 1912. 
zas anteriores, y se dejarán a d e m á s nuevos resalvos, 
escogidos entre los más vigorosos y mejor guiados, 
esparcidos á una distancia próximamente de unos 
dos metros unos de o í ros . 
42. Los plazos para efectuar estos aprovecha-
mientos, s e r án de tres meses para la corta, y de cua-
tro para la saca, á contar desde la fecha de la entre-
ga; pero en todos los casos todas las operaciones 
es ta rán terminadas antes del 30 de Septiembre. 
Ei sitio de la roza quedará bien limpio de despo-
jos, que d e b e r á n extraerse del monte por cuenta del 
usuario, al propio tiempo y en el mismo plazo que 
los productos. 
43. El usuario que deseare carbonear las l eñas 
en el monte, podrá hacerlo previo aviso y autori-
zación del Ingeniero Jeje del Distr i to , estableciendo 
los hornos en los sitios que se le designen, haciendo 
las operaciones dentro de los plazos fijados en las 
licencias. 
44. Si el aprovechamiento se refiere só lo á l eñas 
muertas y rodadas, se prohibe terminantemente cor-
tar ni rozar mata ni maleza alguna, c o n c r e t á n d o s e 
el usuario á recogerlas y extraerlas, hac iéndolo por 
sitios que se le designen y sin causar d a ñ o alguno, 
del cual se rá responsable si no hubiere sido inevi-
table. 
45. En el aprovechamiento de ramón se t end rán 
presentes las mismas prevenciones que en las l e ñ a s . 
Se realizará en los sitios previamente designados, y 
las operaciones tendrán lugar precisamente del 15 de 
Agosto al 30 de Septiembre inclusive. 
46. Para el aprovechamiento de leñas y r amón , 
só lo es necesaria la entrega y reconocimiento final , 
y si las leñas se carbonearan en el monte, podrán ha-
cerse s imul táneamente las operaciones de roza y car-
boneo. Los sitios para las carboneras se des igna rán 
por los funcionarios del Ramo. 
V.—Pastos 
47. De ningún modo podrá consentirse Variación 
n i sust i tución alguna, ni en el n ú m e r o n i en la clase 
de cabezas consignadas. 
48. Los ganados no podrán entrar en los sitios 
de repoblac ión , ni en los que habiendo sufrido In-
cendios en los seis últ imos a ñ o s , tengan arbolado ó 
matorral, ni en los declarados tallar. Todos los sitios 
que tengan alguna de las condiciones dichas, se men-
cionarán , como acotados, en el acta de entrega. 
49. El pastoreo para el ganado vecinal d u r a r á 
desde el momento de la entrega hasta el 30 de Sep-
tiembre de cada a ñ o forestal, salvo los casos en que 
se consigne otra cosa en los pliegos. 
En los puertos pirenáicos y para los pastos sobran-
tes en general, el arrendamiento abarcará un periodo 
de cinco años , pudiendo en cada uno de ellos realizar-
se el disfrute desde el 1." de Junio hasta el 31 de Oc-
tubre, mediante siempre la entrega reglamentarla 
practicada por el personal del Distr i to, que d e b e r á 
asimismo efectuar la diligencia de reconocimiento 
final á la terminación de cada año forestal. 
En todos los aprovechamientos de pastos el con-
cesionario ó el rematante se rá responsable de los 
daños que con motivo de la ejecución del disfrute se 
ocasionaren en los montes. 
50. En los aprovechamientos de pastos por su-
basta, los ingresos del 10 por 100, fianzas y d e m á s 
depós i to s á que se refieren las condiciones I . " y 20 
del presente pliego, serán los correspondientes á la 
tasación anual del disfrute, ó sea la quinta parte del 
importe total del quinquenio, cuidando el rematante 
de proveerse oportunamente de la licencia anual para 
que la ejecución del disfrute no sufra interrupción 
de un a ñ o forestal á otro. . 
51 . Los funcionarios del ramo, Guardia c iv i l , 
Guardas locales, asi como cualquiera autoridad, po-
drán , cuando lo juzguen conveniente, proceder al 
recuento de cabezas. 
Si del recuento de cabezas resultase exceso con 
arreglo á las autorizadas, las que formen el exceso 
se cons iderarán como fraudulentas, y el rematante 
en los aprovechamientos subastados, los d u e ñ o s de 
1 5 
las cabezas y las Juntas administrativas, si no los de-
nunciaren, en los Vecinales, se rán lesponsables de 
este exceso, quedando sujetos al correspondiente 
expediente de denuncia. 
52. Para facilitar la vigilancia en los aprovecha-
mientos de pastos por subasta, llevará consigo el pas-
tor ó encargado del ganado la correspondiente l icen-
cia, que p re sen ta rá á los funcionarios del ramo, 
Guardia civi l , Guardas locales 6 Autoridades, cuan-
do le sea reclamada. 
Si esta licencia no se presentare en el momento 
de ser pedida, y sin excusa n i pretexto, se conside-
r a r é el aprcvechfmiento c e r o fraudulento, y cerro 
tal s e rá denunciado, a t en iéndose los d u e ñ o s del ga-
nado al resultado de la denuncia. 
,13. Para los aprovechamientos de pastos Vecina-
les, los Alcaldes facilitarán á los pastores un res-
guardo, en el que se hagan constar el número y la 
fecha de la licencia expedida por el Ingeniero Jefe á 
favor del Ayuntamiento, el nombre y vecindad del 
pastor, la clase y el número de cabezas que custo-
die y los vecinos á que pertenecen, expresando IB 
clase y n ú m e r o que á cada uno corresponde. 
El Alcalde s e r á responsable si el número total de 
cabezas incluidas en los diferentes resguardos que 
extienda, excede del consignado en el Plan y auto-
rizado al pueblo por la licencia correspondiente, y , 
asimismo, s e r á responsable si los dueños del ganado 
no tuvieren derecho al aprovechamiento vecinal. 
Los pastores p resen ta rán estos resguardos, siem-
pre que se les reclame, á los funcionarios del ramo. 
Guardia c iv i l , Guardas locales y Autoridades, y si no 
lo hicieren, será denunciado el ganado como fraudu-
lento, y aplicadas las responsabilidades correspon-
dientes. 
54. Durante la é p o c a de la parición podrán esta-
blecerse las majadas en todos aquellos sitios m á s 
abrigados (excepto en lo acotado), pero eligiendo los 
puntos m á s claros. 
Fuera de dicha é p o c a de parición, se variarán las 
majadas por lo menos cada ocho dias, á fin de que el 
terreno se beneficie con Igualdad, formando los pas-
tores para el ganado lanar y cabr ío rediles fáciles de 
transportar. 
55. Queda terminantemente prohibido extraer los 
abonos, que quedarán en beneficio del monte. 
56. Los pastores sólo podrán enceder fuego en 
sus chozas, las cuales habrán de establecerse en los 
calveros ó claros que no haya arbolado, y observarse, 
á fin de evitar incendios, las precauciones de en-
cender el fuego en hoyos de dos ó tres pies de pro-
fundidad, y apagarlo tan pronto como se dejase de 
utilizar. 
57. Se prohibe la corta de árboles y ramas, la 
oüvedén y desbroce, el hacer caer hojas ó frutos, y 
en general, ejecutar bajo pretexto alguno otro apro-
Véchamitnto que el de los pastos. 
Los pastores, para construir sus chozas, emplea-
rán , en lo posible, las leñas secas y rodadas, y sólo 
en caso indispensable, y previa autor izac ión, podrán 
utilizar la leña necesaria de ¡n corta del año. 
£ 8 . ' La entrada y salida de los ganados se efec-
tuará por las cañadas ó ceminos que es t én en uso, 
ó en su defecto, por les que señalen los empleados 
del ramo. 
V I . — C a z a 
£9. La duración de aprovechfmiento s e r á por 
cinco años fe testales ó por el tiempo que se indique 
en el anuncio. 
60. En el disfrute del aprovechamiento se guar-
darán todas las disposiciones de la ley de Caza que 
estuvieren vigentes. 
6 1 . El rematante podrá autorizar el ejercicio de 
la caza en el monte objeio del remate, á las personas 
que tuviere por convenienle, sin más limitación que 
las prevenciones de la ley de Caza y las que se.ex-
presan en el presente pliego. 
62. Para los efectos de guarder ía el rematante 
da rá cuenta á la Jefatura del Distrito forestal de las 
autorizaciones que conceda á virtud de la condición 
anterior. 
63. El rematante podrá poner el número de Guar-
das que crea conveniente, debiendo de dar cuenta 
de su nombramiento y demicilios al Ingeniero Jefe 
del Distr i to , al cual, dichos Guardas, deberán res-
petar y obedecer sus ó r d e n e s en cuanto á la custo-
dia del monte. 
64. E l rematante s e r á siempre responsable de los 
d a ñ o s que se causen al monte en el ejercicio de la 
caza, por él , por sus autorizados ó por sus Guardas. 
65. Igualmente s e r á responsable de los daños de 
todas clases que se encuentren en el monte durante 
el periodo de errlendo. si no Ies denunciare. 
66. Se prohibe encender fuego dentro del monte 
sin temar IPS precauciones debidas pf ra evitar in-
cendios; si é s t o s se produjeran, el rematante será 
responsable siempre que fueren debidos ai incum-
plimiento de esta condición. 
67. A más de las anteriores condiciones, se cum-
plirán todas las disposiciones que sobre aprovecha-
mientos forestales se consignan en la ley de Montes 
vigente y Real decreto de 8 de Mayo de 1884. 
Vil .—Canteras 
68. La extracción del material de las canteras 
podrá hacerse en cualquier tiempo del año forestal, 
que empieza en l . " de Octubre y concluye en 50 de 
Septiembre; pero sin excederse de la cantidad co-
rrespondiente á cada a ñ o , aunque se haya concedido 
por m á s de un a ñ o . 
69. La explotación de las canteras se en tenderá 
á cielo abierto. 
70. En el e mpleo de explosivos se tomarán por el 
rematante las debidas precauciones para no causar 
d a ñ o s ni en personas n i ganados, quedando el rema-
tante 6 el usuario responsable de los que se causen 
por él ó por sus operarios. 
7 1 . La const rucción de hornos de cal necesita 
estar debidamente autorizada, aun para las canteras 
en explotación, y el establecimiento de depós i tos y 
talleres, se hará en los sitios designados por los fun-
cionarios del ramo, á petición del rematante. 
72. Como en todos los aprovechamientos fores-
tales, el usuario se rá responsable de todos los da-
ños que se causaren en el lugar del aprovechamien-
to y SfO metros alrededor, si no los denunciare en el 
plazo de cuatro dias. 
VIII .—Res inas 
73. Antes de hacer la entrega del monte al rema-
tante, ó en el mismo acto, se marcarán con los mar-
cos del Distrito todos los pinos que deban resinarse. 
E l rematante deberá respetar el sitio que ocupe el 
marco; teniendo entendido que cuantos pinos se en-
cuentren resinedos sin marco, se rán considerados 
como aprovechados fraudulentamente, para los efec-
tos prevenidos en el Reglamento de 17 de Mayo de 
1865, y demás disposiciones Vigentes. 
74. No podrá seña la r se para ser resinado pino al-
guno que no tenga al menos un diámetro de veinticin-
co cent ímetros á un metro de altura sobre el suelo. 
75. La resinación se rá á Vida, y la recolección de 
la miera se verificará por el sistema Mugues. Los ár-
boles resinados quedarán siempre cerno propiedad 
del d u e ñ o del monte. Por lo tanto, queda terminante-
mente prohibido al rematante, en la parte de monte 
que se le entregue, la ejecución de todo aprovecha-
miento que no sea el de las resmas de los árboles ob-
jeto de la subasta. No p e d r á , por consiguiente, Veri-
ficar las operaciones conocidas con el nombre dar 
retajo, sacar tea, abrir coqueras ó labrar, ni cor-
tar ramas, ni bajar el pifióte ó fruto de los pinos. 
Se permite, por el contrario, al rematante, el apro-
Vechsmiento de ios tocones y meleras de los árboles 
resinados que se caigan por accidentes imprevistos. 
76. La duración de les contratos de aprovecha-
miento de resinas se rá , cuando menos, de cinco años , 
y en caso de extenderse á mayor número , deberá ser 
é s t e divisible en per íodos de cinco. 
En la práct ica del aprovechamientodurante dichos 
pe r íodos , se llamará entalladura á la incisión que 
cada año se abre en el árbol para obtener la miera, y 
c a r a al conjunto de las entalladuras de cinco a ñ o s . 
77. Las dimensiones máx imas de la cara serán 
las siguientes: longitud 3'40: latitud, en la base su-
perior, O ' l l ; en la infer ior ,0 12; profundidad 0'015-
Las longitudes de cada una de las cinco entalla-
duras de que se forma la cara, s e r án , respectivamen-
te, las siguientes: 
Entalladuras del primer año 0,50 metros; Idem del 
segundo 0,60; Idem del tercero 0,60; ídem de cuar-
to 0,80; ídem del quinto 0,80; total de las cinco en-
talladuras, ó sea longitud de la cara, 3,40. 
78. N o podrá abrirse nueva cara sino cuando la 
altura ó conformación del árbol no permita la aper-
tura en toda su longitud. Para esta operación deberá 
emplearse precisamente la escoda, quedando en ab-
soluto prohibido el uso de las azuelas antiguas. 
79. S i el rematante necesitara algunos á rboles 
para l eñas , ó con destino á la fabricación de pipas 
para el transporte de las resinas, podrá solicitar su 
aprovechamiento, y el Ingeniero Jefe del Distr i to 
cons ignará la oportuna propuesta en los planes 
anuales, si el estado del monte lo permite, para su 
adjudicación en pública subasta con sujeción á las 
prescripciones legales Vigentes. 
80. El rematante podrá nombrar los Guardas que 
crea conveniente para vigilar la e jecución de las ope-
raciones, dando conocimiento de ello al Ingeniero. 
8 1 . En caso de incendio en el monte, el rematan-
te y sus operarios, que en él se hallaren, tienen obli-
gación de acudir inmediatamente al lugar del sinies-
tro y c o o p e r a r á su ext inc ión. 
82. Cuando en ios frecuentes reconocimientos, 
que debe ejecutar el personal del ramo, se note que 
las entalladuras no se hacen con arreglo á las condi-
ciones de este pliego, ó que no se han respetado las 
prohibiciones de las condiciones 8.a y 10.". se obliga-
rá al rematante á pagar, como indemnización, el Valor 
de los daños causados, según tasación pericial, y 
a d e m á s satisfará por la primera falta una mulla de 
25 á 75 pesetas, siempre que el daño no haya sido 
cometido en un número de pinos mayor que la déci-
ma parte de los subastados para la res inac ión . Cuan-
do este número fuere mayor, aumen ta rá la multa en 
proporción al mismo y á la entidad de los daños cau-
sados. En caso de reincidencia, se doblarán las mul-
tas; y si é s t a se repitiera, se some te r á ei expediente 
á la resolución del Ministerio. 
83. El rematante es responsable con arreglo á 
las disposiciones legales Vigentes, de los d a ñ o s que 
él ó sus operarlos causen al monte. 
84. En el caso de que sea preciso construir den-
tro del monte algún edificio para depós i to de resinas 
ó para transformación de estos productos, deberá el 
rematante solicitar licencia al efecto, y lo hará pre-
cisamente por conducto del Ingeniero je fe de Mon-
tes de la provincia, quien,previo los t r ámi tes necesa-
rios, elevará la instancia para su resolución al Minis-
terio. 
Las construcciones así ejecutadas, quedarán á 
beneficio del monte, concluido que sea el contrato. 
85. Los pliegos especiales de condiciones que 
deban regir en las subastas de aprovechamientos de 
resinas, se formarán según lo dispuesto por orden de 
11 de Octubre de 1866, y en su consecuencia, cuan-
do se trata de montes de los pueblos ó estableci-
mientos públicos, el Disfrito formulará las faculta-
tivas y reglamentarias, y la C o r p o r a c i ó n á que el 
monte pertenezca, las económicas y administrativas; 
debiendo ios pliegos en que unas y otras se conten-
gan, ser aprobados ó modificados, en su caso, por 
la autoridad superior correspondiente. 
86. Son condiciones para estos contratos, todas 
las de la legislación vigente que á ello se contraigan. 
León 21 de Agosto de 1912.=E1 Ing?niero Jefe 
accidental, R a m ó i i d e l Riego. 
Imprenta de la Diputación provincial 
